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O carnarada Prcsidcnte do Consclhc rie EslacJo, Gcneral cle Divisão, João Bcrnardo Vicira, estc_
ve na scrnana pa.ssada em vi.site de trabalho r Lcste dc país. O Chefc dc Estad,c guineense esteve
no crmpo agrícola das F',ARP em Fitchc, na região do Gabú, na propriedadc cle Capé, em Bafati, e
nos scctores dc Cossó c Xitolc.

Nestas duas úrltrrnas localidadc o eamerada Presidcntc Nino Vicira, prcsicliu comícios popula-
res. Nos ccrnícics o c¿.mlrecl¡ Bernardo Vicir¿¡, a¡r clou ao nosso povo a aumcntarem a produçlã e aprcdutlvidacl'¡ corno uma lorma dc sairmos ¿u ait¡cit situação ôconómica cm que o pair se encon-
tra. (Vcr cen'Lrais)
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ECoNoMtC0S
ACTITflDADES

GOTPE DE ESTADO NO SUDAO

PAUTO

CORREIA

NA CIIINA

O camarada Paulo
Correir, primeiro
vice-Presidente do
Conselho de Estado e
ministro de Estado da
Justiça e Poder Loeal,
que se eneontra dc
vi.ita prlvrda à Re-
pública Popular do
China,, d,gsde que dei-
xou o país no di'¡ 1

dc Abril, foi recebido
em audiência, no dì¡
9 pelo Presid.ente da-
quelir Repfiblica, ti
Xiannian, segunrlo
uma nota, da Agêncii1
Nova-China veícul'r-
da através tür süa
Embaixadrr acredita-
da no país, à nossa
rcd¡:cção.

Durante a audi-
ência, aqt'relrrr; perso-
nalidades manifes{n-
ram as bors relações
de amizade c coope-
ração entre os rlois

¡¡ríseseo desejode
reforçar mais as rcla-
çõcs bilat,e¡ris.

e derrube do regime
de ex-presídcnte Ni-
meiry, por golpe t{e
Estado clirigÍd,o pelo
general Abdel Rah-
rnrrn Al Dahab, nc-
gociado entre o Con-
selho Militar Transi-
tório e os diversos
grupos políticors su-
daneses, reprcscnta-
rão as reg!õos do sul
do país. (Ver peig. lt)

&* *$oi'ss' r

O Governo guinccnsc e os seus parceiros económicos ci:co ntram-sc reunidos clesde ontem, para proceder ao balanço ,Ias
actividades levadas a cabo clcsde a mcsâ red,onda rcalizada no ano passado em Lisboa.

A re¡.rnião quc dccorre no salão nobrc dc iÌIinistério dos Negócios E:trangciros, serão aprescntatlos alguns projectos que
não têm aindr financirclcrcs. A scssão dc abertura foi presirlici a pclo camaradã Vasco Cabral, ministro ¿õnstáaoäa preii-
dência para Assuntos Económicos.

O c¡marada Presidente clo Consclho de Estaclo, Bernardo Vieira, endercçou uma mensagem a Mesa Redonda, na qual
afirma que <<a lltrica não pretcndc, ncm quer, r'iver eternamc nte da ajuda c äolidariedade inîernacionaiso.

O Governo de Bissau, pretende uma ajuda financcira para a sua bal¡nça de pagamentos, em 1985, estimada em c e r c a
de 24 nri.Ihões dc dólarcs c o dófice alimcntar, em cerca de ? milhõcs. (veipag. 3) 
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Æ pffi ffiffi erçÆ @ Æ pffi (þïþwyrvÍIilArrg O novo Governo

sudanês será forma-
do por 15 civis e d.ois
milit¡tres (os minis-
tros da Defesa e do
Intcrior) - anunciou
ontem à noite a
Agência Noticioq¡
Egipcia MENA.

Três mìnistros do
novo Governo a for-
mar após alguns dins

BRASIT: tONGA AG0NIA

TE TANCREDO NEVES
O Presid.cnte eleito do Brasil, Tanererlo

Neves_continua ¡ viver graças a ajuda de
aparclhos médicos que lhe fazem funóionar os
rins e o cor,:ção.

Os médicos disseram que o presiclente
cleito apresenta insuficiência mfiltþta rle rir,
gãos funcionando com problenn. 

"iírrico, 
g"-

nerelizados que impedem a resolução de um
problcma sem agudìzar os outro$



Regioes
Qanilt¡n¡r vU. ei.,

Bolomo:

regiono
O camarada Airnin-

do da Silva Rodrigucs,
presidente do Ccnité
do Partido e Estado <i¡r

região dc Bolama-B,ja-
gós, inteirou-se da si-
tuaçãc sócio-económi-
ca das ilhas daquels ar-
quipólago, durante
uma v-sita de lotina
que efectuou, no pas-
sado 2 do cc'rrente,
soube-se através da
ANG.

A necesiidads da
evacuação, para a s:Ce
regior.al, dos Prodtlio3
agríccla5 nomead¿tm;n'
te, granclc quanti:la:le
cle cocorote Qüc, há
mais cle ciuc6 ancs Per-
manece nas ilhas Por
falta de transPcrte, foi
um clos aspectos cons-
tatado. no decurso da-

auela visita.
Também, a fuga <Ic

pescaC.o da região irara
os países'vizhhos cons'
tituiu outra Prcor;ìlP3
ção dos resPonsávcis

regionais.

Presidente

I nus ilhqs
Wilfte w6ilm frær &@Hsfiro de $snftde

.... ....... ..:....:.. ..
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fntegravam a delcga-

ção vá1ios resPonsár'eis
de diverscs dePnrta'
mento3 estatais clnq-ue-

la zona sttl do Pais'

SEIIIINARISTAS ]/I-
SITATTANT DIIPAR-
TAhIENTOS ES'ÏA-
TAIS

Os 43 Particinantcs
no scminário de sttpe-

ração políticc-iclcc-rlí'gi'
ca dl Bclama visita-
ram, sábaclo Passtrdo,
vários dePartarnentcrs
estatais daquela c:d¿cle.

O Hospital Sc'liclar.e-
dacle, a Escola de En'
fermaf¡em Fern¡lndo
Cabial e, aincla, o Jar'
clirn Infantil (Creche)
da Cruz Vermclh¿, fo-
ram os locais vis:taclos
pelos seminaristas tcn-
do efectuado ofcrta5 de
brinquedos s alguns gé-
neror allmentares às

criança5 claquele esta-
belecmento de previ-

dência.

A Guiné-Biss'lu benL'-
ficia.rá de uma ajucla
de quatrocentos milllór:u
de liras italianas, !or1-
cediclas pela Comuntda-
de Catóiica da Icali¿
VERONA, dcstinad¡s à
constlução de quai:o
edificios para o cci'ìtr'o
de saúde no sector cie
Tite, sul Co país.

Esta informação foi
concedida pelo Padrc
Sa.lvaCor, resPonsåvel
cla missão católica locr,l,
ao presidente clo Coini-
té do Partido e Estacio
cla região de Quitt¿ira,
camarada Sana Tchució.,
durante uma rcunião
ef ectu:"da terça-f cira, n¿
presença de todos os

As obr¡.s Portuárirs
r.1¡ Caboxanque c Cacli-
que vão arrancar tlo
plincípio do mâs de O'-t-
tublo desr-e ano. disse
no sáÌ:ado, em C¡tió,
Domingos Luis Mendes'
coordenador d.¡ ccmis-
são central clo ¡rojecto
integradt de Caboxan-
que, do Nlinistério do
Deienvolv;mento Ru-
Rural e Pescas.

Dst:,s declar,ações fo-
ram confirmadas Pela
ANG. na sequênc:a de
uma visit:, de lrab:lÌro
que aquele re'sPonsável
do rcf erido Pr-ojecto
efectuoude 2a6 de
crrrente à Região cle

Tombali. Dl'rante a sua
eslada nesta regiào sul

membros do Cornité do
Partido e Estado daque-
Ie sector.

No decurso daquclc
encontro, o senhor S¿,i-
vaclor adiantou que, os
quatro edifÍcios desti-
n?.m-se a enfermatia,
maternidade, ciÍnica e

secretaria respecl.iva-
mente, estando ¿ obra a

do paí,;, Domingos Men-
des teve alguns contac-
los de trabalho ccm os
membros da estacão do
Depart:mento de ExPe-
rimentação e NIuItiPii-
cação cle Arroz (DEPA)
e da direcção de cons-
trução da estrada que
liga Cubumba/Bedanda'
projecto que se encon-
tra sob lutela do Mi-
n:stério do EquiPamen-
to Social (MES).

Segundo Domingos
Mendes. este últìmo
(projccto cle constru-
ção de cstradu,) está
a marchar sob s:tu:ção
difícil, *devido à falta
de peçaS sob:essalente;
p3r,a certas máquinas

A cobrança de qucrtas

e reestrnturação <1os se-

cretarlaclcs de base, têm

sido uma das Prct;ct'Pc-
çõcs dos resPonsávci5 da-

quela orgarrtzaçao Juve-
nil.

INAUGURAç.A.O DO
CENTRO DA MISSS'O
CATÓLICA

,
Um centro da rnissão

católica, construído Pelct

Ccntre de Orlentaçã'--:

Eclucativa da Itálio, foi
inaugurado sáb'ado 114

secção de Cafal.
O rcferido centro, lem

comc objcctive formar
quadros feminino's nas

cspecialidades de higisne

de 
"aúde 

de base, costtra

ce.rgo do Governo ds
Guiné-Bissau.

Para além da silua-
ção política adminisrra-
tiva, foram t a tn 'o é nr
ane.lisados os PreParaii-
vos da construção Co

centro de saúde, qul
dgverá ter início ainda
este ano.

gue opeTam rIâQlI€'â zor
Il.a>>.

Com o Presidente do
Comité do Pertido e

Estado do sector cL: Be-
clanda. aqu.ele coorde-
n¡,dor análisou a sit'ua-
ção da Jangada coloca-
da no porto de Cubum-
ba, que se avariou há
cerca de dois anos'

TRANSPORTE
MARTTIMO

Notícia; ainda veícu-
ladas pcJr mesrna font'e
dão conta, que a PoPu-
lação da secÇão de Ca-
boxanque beneficiou-se
de uma cenoa a motor
des:gnado <<P3z-sung>>

(lavrar a terra), oferta
do DEPA, acreditado

e aPoiar os Pequ'3ncs
centros ag,rícolas.

Segundo informaçõcs
recclhida" junto do che-
fe religioso da missãc ca-

tólica, da Guiné Bissau,
Don SePtímio Artttro
Ferrazeti, os futuros trô-
balhos que v-rãc. a s3r

desenvolvidos naquele
centro, têm cle ser execu-
tados de âco'"do colìl a

cclaboração das atttori"
dades regionais e secto
riais. 

t

O centro, foi financial
do Por aquela instituiçiio
italiana num mJntentc
de 35 mil dólares. col'-

resnondente à 507 500

milhões de Pes6" gu'ne-

enses.

cotio: [g ghfgg p3ft$úflUg G0meçonß em Outubro
lsfai
Cumaré
no Leste

..O objcctivo -as
Forças Almadas ße -
volucion:irias do f'cr*
vo (FARP), nác é só a
preparação cc;mbeti-
\¡a mas, também, Par'
ticipar no Process'i) cia
prodttção- - afit-litri' t
àuarta-feira, na eidl-
ie dc G:bú o carì'a-
racla lafai Camrt'j,
rninistro das Forças

Armadas, que se cn-

contra de visita ao

campo agro-mtit1'a;:

*Bedinga Nhas;'j--
naquela zona leste do

país - anunc;.ou a

ANG.

Iafai Camará dlsse'

ainda, que os tri:ba-

lhos io campo fot'arn

r título experim:nhl
e que, o sett resuÌ'"¡-
do. é cl.e certo moCo

positivo e encoraja-

Cor. ..Por isso, dcve-
.se coniinuar a trab..-

lhar com vista a ::rit:-

ll:orar a sua ProC'r-

Ção".

AcomPanharatn o

titular da Pasta d:s

Forças Armadas ,res-

ta sua deslocação, o

lomanclante do Baia-

thão rnilitar de Bai'r-

tá, o Tenente Coroncl

João Biambi'

prepüftr lerrenÐ
$grÍculturo

naquela secção. 1o l"l-
n¡.o de um,l cerimonrå
realizada sábado, nessl
iocalidade.

A nova clnoa' com,

caracidade traduzitla

"* 
SC lugares e 60 to-

neladas de carga' visa
proceder ligações_ entre
as acções nomeactamen-
te, Cadique, Cacine e

lmpacla,
Du.rante a cerimónia

de entrega do refe:ido
donativo, Lás:11na C¿s-

samá, sub-director do
DEPA, ao falar da im-
portância deste simPá-
tico gesto, tendo em
conte a cnrência de
me:os de ccmunicação
na área, sub'inhou que
tal empreendimento vai

Um projecto de aPi-
culbura Piloto, em t¿rse

exr:erimental, vai ârralì-

"^i' 
tu região de Cai;",,

no próximo mês cie

Maio, afirmou à A){C,
terça-feira, naquela lrr-
ce.lidade, o resPonsåvci
pelo departamento de
ã.picultura do Minislé-
ri.o do Desenvolvintetrio
Rural e Pescas, camala-
da Djarga Seidi.

Djarga tinha-se des-
locado àquela área Pirra
conslatar, de Pet'to, Í-ts

zonas mais Produtor;s
de mel, tendo sido rece-
bido à chegada Peio rc;-
ponsável regional clo
lvlinistério do Desenvol-
vimento Rural e P:s:as
de Gabú, Sadjó Bató.

Na cidade de Gabir,
manteve contactos cr.¡ln

Proiecto pìlolo de

0rr0nc0 em Mo

opicuituro

alivi:r, em ¡:tlrte, as di-
ficr-rlCade:.

SEMINÁ.RIO
AGR,lCOLA

Por outro lado., um
seminário de sup.era-
ção e divulgação da tóc-
nica agrícola terminou
sáb:do, em Cabcxan-
que os seus trabaihos
congregando, Psra o
efeitc, um total de cer-
ca de 30 monitores Pro-
venientes de Contubcel
s do projecto integrado
de Crboxanque. Em
consequônc:a dos 45 dias
de um ..fruduoso"' tra-
bal.ho .o,; seminaristas
ndqulrir,am alguns co-
nhecimentbs sobre a
divuÌgação agrícola.

t0

as autoridades regiollais,
tendo conferenciaclo
com o chefe do execuli-
vo regional, calnaracl¿
Mala.m Bacai Sanirå, a
quem informou do o'r-
jectivo da sua visii.:r
àqueia região leste io
pa.ís.

Visitou, igualmenr"e,
as tabancas de Sintcnam
Arfan e Cabuca, no sec-
tor de Gabú.

Acompanharam Djar-
ga Seidi, os senhores
Serge Blais, represen-
tante em Bissau do t-'tl-
tro canadiano de estu-
dos e de cooPeraçãc in-
ternacional (CECI) e De-
nis Guczi, esPeciaiisll
canadiano que vai i,r¿.-

balhar no referido Pro-
jecto.

r,lAåt
pn16

GcbuCc[o

Ccrcl de 20 hectares

clc ter¡cno eslão a slr
prcparado. Pclos rn'lit:rn-
tes c1a Juventude Afrt(-'i'ì-

na A.mílcar Cabral cla

scccão clc Cafa.l, seclor cl:

Cubucaró, i-1il,:'a a ¡rla:ita-
cit. rle arroz. manJt:ca
å 

'f:iião, infcrmc'; Piru-

lo Sanhó. rcsPo:rsáv;'l dn-

ì:r,qada jtrvcttil dc traba-
tho clo secretariado Ce

bas; claquela área.

Ainda naqtrela Iocali'
daclc. os militantes da or-
ganizacão juvenil tôm
ãstaCo a dlnamiz¿rr a

campanha clc scnsib-li-
zação dss jovens, 11ir Q\re

conccrne ao cumprinlciL-
to clas dircctriz':s elrìana-

das pelo secretariado da

JAAC do sector.

DCßirr ¡
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0 país

Meso Redondo de Lisboo prossegue em Bis¡ou

Afrlcc prrtende pudr6es de dc¡cnullrimo;l. e nfro oiute elcruo

0 país

Proceder ao balanço da actividade internacionaJ, identificando as respectivas modalidades (ajuda ali-
mentar, os projectos e a balança de pagamentos) e, muito particularmente, conseguir o financiamento
da balança ãe pagamentos, constituem os objectrvos da reunião entre o governo da Guiné-Bissau e re-
presentañtes dos seus principais parceiros de deseuvolvimento económico, iniciada ontem, em Bissau.

A sessão solene de abertura desta reunião ocorri da na manhã de ontem, no salão nobre do Ministé-
rio dos Negócios Estrangeiros, foi presidida pelo ca marada Vasco Cabral, do Bureau PolÍtico do PAIGC
s ministroãe Estado da Presidência para os Assuntos Económicos, que dirige gry_limpqrtante_delegaçãc
do gorrut.to guineense, integrada pelos camaradas Nf anuel Santos, Mário Cabral, Víctor Freire Monteiro e

Barlolomeu Simões Pereira, ministros do Equipame nto Social, dos Negócios Estrangeiros interinamente,
das Finanças e da Coordenação Económica, Plano e Cooperação Internacional, respectivamente e, ain-
da, pelo ministro-governador do Banco Nacionai da Guiné-Bissau, Pedro Godinho Gomes.

Os principais parcei-
ros económicos da Gui-
né-Bissau, participante5
na reunião de segui-
mento da Mesa Redon-
da de Lisboa, cujos tra-
baihos terminarão no
próximo dia LB, são: Es-
tados Unidos, Portugal,
Grã-Bretanha, França,
Itália, Japão, Argélia,
China, Holanda, Suécia,
Suíça, Brasil, Estados
do Golfo Pérsico e r.)r-
ganizações internacio-
nais, como Banco Arai¡e
de Desenvolvimento
(BAD), CEE, FAO,
UNICEF, PNUD, SIDA
sueca, FMI, entre ou-
tras.

Um representante d'.¡
governo são-tomense
também participa conro
observador (São Torné
irá organizar ,em Outn-
bro deste ano, em Bru-

xelas, uma idêntica 1\.[e-
sa Redonda) bem conro
representantes de toclas
as missões diplomáticas
acreditadas em Bissau.

A ajud¿ financeira
que a Guiné-Bissau pre-
tende para a sua balen-
ça de pagamentos, eilr
1985, foi estimada por
Simões Pereira, em cer-
ca de Þ4 milhões de dó-
lareseodéficealimen-
tar (que também neces-
sita de ajuda da comu-
nidade internacional),
em cerca de 7 milhões.

Simões Pereira refe-
riu, também, que a
Guiné-Bissau vai neces-
sitar, em 1985, de cerca
de B milhões para iar-
portação de combusti-
veis (em parte já conse-
guido junto do Gabão,
Libéri" e Ango1a) c,
ainda, 8,8 milhões de

produtos considerados
estratégicos.

Em mensagem dirigi-
da à reunião de segui-
mento à Mesa Redonda
de Lisboa, o Presidente
João Bernardo VieÍra
referiu não pretender a
Ãfrica <<eternamente.,
de ajuda da comunida-
de internacional.

..Pretendemos, sirn,
que nos facilitem condi-
ções para, num prazo
razoé*el, atingirmos a
auto-suficiência e pa-
drões médios de desen-
volvimento", acrescen-
tou o Chefe da Naçîio
guineense (ver o textc
desta mensagem ao lado
deste artigo).

As duas sessões de
ontem, ficaram marca-
das, aindâ pelos discur-
sos proferidos morrren-
to após o início do acto

inaugural, pelo camara-
da Mário Cabral s Pier-
re Damiba, Directon-
-Geral parå a .A.frica, do
Programa das Nações
Unidas para o Desen-
volvimento (PNUD) e
pelas intervenções, na
sessão da tarde, dos ca^
maradas Bartolomeu Si-
mões Pereira, Víctor
Freire Monteiro e Pe-
dro Godlnho Gomes.
dando todos eles uma
panorâmica geral da si-
tùação económica actual
da Guiné-Bissau.

Por falta de espaç,r,
singimo-nos aos discur-
sos de Mário Cabral e
Pierre Damiba, cujas
partes salientes pass¿r-
mos â abordar.

Para Mário Öabral, o
factor externo vai con-
tinuar a desempenhar,
nos anos futuros, um

PaPel ..de esPecial relê-
vo> no desenvolvímento
da Guiné-Bissau.

O ministro interiuo
dos Negócios Estrangei-
rossalientou, que a pre-
sença de tantos países
..reforçâ a qualidade dos
laços de cooperação e a
vontade real de levar
avante a economia gui-
neense par€¡, em segui-
da, frisar eüe, para
..existir uma econom:¿
sã e forte são precisos
pesados sacrifícios, iâ
consentidos por todo o
povo da Guiné-Bissau,'.

".Mário Cabral disse,
por outro lado, que a
reunião que decorre na
sequência da Mesa lle-
donda de Lisboa traduz,
igualmente, a inabalá-
vel vontade, persístêu-
cia e o empenhamento,
que o governo de Brssau
demonstra, face aos gi-
gantescos desafios com
queopovoe opaisse
confrontam".

..O nosso país partici-
pa, activamente, nas ac-
ções da comunidade in.
ternacional, visando di-
minuir ¿ avalanche de
miséria que se abate
numa parte cada vez
maior da humanidade.,

afirmou Cabral para
¿crescentar que, nesse
domínio, <.não é por
acaso>> que os paises
africanos ao sul do Sa-
hara têm o <<priviiégio,Þ
de merecer atenção es-
pecial"...

Enquanto isso, Pierre
Damiba afirmaria; por
seu turno, existir unì
obalanço positivo" nas
medidas implementadas
pela Guiné-Bissau des-
de a Mesa Redonda de
Maio de 1984, em Lis-
boa. O antigo ministro
do Desenvolvimento do
Burkina Faso disse,
ainda, sernecessário
encontrar, entre todos
os parceiros económicos
de Bissau, o ..hecessá-
rio COnSenSOn para aS
medidas económicas que
a Guiné-Bissau neces-
sita para o seu descn-
volvimento futuro.

Damiba defendeu a
adopção de três niveis
de discussão para a reu-
niãO: ..exame das per-
fomances do programa
dos projectos prioritá-
rios (problemas e neces-
sidades urgentes) e
exame das ajudas possi-
veis nos próximos 15
meses>>,..

FßensåäEonm dm cÐurrarÐda Presiderrte
oA .A.frica não pnetende eternamente a

ajuda da comunidade internacional. Pretcn-
demos sim, qre nos facilitem condições para
num prazo razoável atingirmos a auto-sufi-
ciência e padrões de desenvolvimento>',
afirmou o Presidente Nino Vieira êIrI In€[sâ-
gem dirigida a reunião de seguimento da
Mesa Redonda de Lisboa, cujo teor passanos
a transcrever na íntegra:

E com prazer e esperança que saudamos
a vossa presença no nosso país.

Esperamos que deste contacto mais direc-
to com a nossa realidade, as nossas dificulria-
des e os nossos problemas, que são um exent-
plo concreto das dificuldades e problemas da
Africa em geral e da região sub-sahariana em
particular, resulte uma compreensão rnais
profunda do estado em que nos encontramos
e do muito que há a fazer de parte a parte
para que se transforme ¿ situação actual em
que vivemos.

O nosso país sofreu durante mais de uma
dezena de anos as consequências resultantes
do processo muito duro da Luta Armada de

Libertação Nacional e pel¿ conquista da sua
independência, à qual ascendeu em plena cri-
se económica internacional.

E não será demais encarecer o facto ce
que, por cada ano de guerra, são precisos vá-
rios de reconstrução.

O nosso paÍs é ainda atingido pelas con-
sequências de problemas estruturais que ad-
vêm de séculos de estagnação económica e
social e que não sáo exclusivamente seus,
mas da generalidade do nosso continente e d¿
região em que se insere.

Problemas tais como: um índice de anal-
fabetismo extremamente el.evado, um núme-
ro incapacidade para o dominio de tecnologias
mais sofisticadas, a existência de estruturas
ainda incipientes e a ausência de uma verda-
deira prática de coordenação, que nos paises
mais desenvolvidos foram resolvidos em sé-
culos de experimentação, consolidação e de
progresso científico e técnico, não poderão,
realisticamente, ser resolvidos no nosso conti-
nente senão do decurso de algumas gerações
de esforços continuados, e isso se a comunl-

dade internacional assumir ¿ sua quota parte
de responsabilidades e apoiar objectivamerrte
esses esforços.

Problemas tais como: a falta de condições
sanitárias mínimas de que resultam, por
exemplo, índice de mortalidade infantil mui-
to elevados e situações endémicas provenien-
tes de determinadas doenças, que retiram ca-
oacidade de trabalho e de produtividade, são
situações que foram resolvidas nos países
mais avançados ao longo de dezenas, se não
centenas de anos, e que não podemos, realis-
ticamente, esperar resolver ,e consolidar nos
nossos países em menos de uma ou duas ge-
rações, e isso se a comunidade internacional
assumir a sua quota parte de responsabiiida-
de e apoiar os esforços que estão e continua-
rão a ser feitos nessa área.

Problemas tais eomo: A ausência genera-
lizada de infra-estruturas básicas - de rede
de comunicações, de rede e equipamentos de
transporte, de infra-estruturas de produção

(Continua na página - 5)
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A¡lG/AllOP rr ElemploJes "
reluçõer de cooperuçüo

lnformocõ

de telecomunicações Pa-
ra executar um seminá'
rio de superação com
profissionais guineenses,

se possível'no quadro de
auxílio de organisrnos in-
ternacionais a acções des-
te género.

A agência portuguesa
vai ainda ceder a ANG

lnformoçÕo

Mussó Djcssi
regressou dq Etiópio

DeSlocação de jorna-
listas e técnicos guine-
enses à sede da ANOP
em Lisbòa e de técnicos
da agência pontuguesa
a Bissau, no âmbitb do
protocolo de acordo
:xistente entre e¡ dtn¡-
agênciâs, foram as Prin-
cipais consequências da

visita ofici'al de três
diras que o director-ge-
ral da ANOP, Horta Lo-
bo efectuou a Bissau a
convltre de Secretário
de Eßtado de Informa-
ção guineense, Agnelo
Reoalla.

Ëm comunicado fi-
ntal lido aos órgãos de
co,municação social gui-
neense e anteriormente
dado a conhél:er ao Pre-
sidente do Conselho de
Estado da Guiné-Bissau
ftiSa-se que o acordo
celebrtado entre as duas
pgências em Novembro
último está já Pratica-
menle cumpri'do Pelas
duas partes.

As conversações rea-
lizadas entre ltrorta Lo-
boeo seu homólogo
de ANG, Francisco
Bârreto, a que também
assistit¡ o secretário de
Estado da Informação,
Agnelo Regalla, incidil
ram em aspectos de coo-
peração a eurto Prazo
nomeadamente a hipó-
tese da,,breve desloca-
ção à Lilsboa de dois
jornalistas, um técnico
de telecomunicações e
um documentalista da
ANG para urn est'ágio
prolongado ne agência
portuguesa.

A exequibilidade desta
acção poderá passar pelo
'auxflio que a cooperação
portuguesa necessaria-
mente poderá dar as ac-

ções deste tipo.
A ANOP vai também

tentar deslocar a Bissau
o seu responsável técnico

parte dos seus arquivos
relativos à Guiné-Bissa"r
e, a pedido da Secretarir
de Estado guineense, di-
namuar o envio de jor-
nais portugueses Para
venda na Casa da Cultu-
ra na capital guineense.

Uma comissão técnica
multidisciplinar, incluin-
do técnicos da ANOP,
vai deslocar-se a Guiné-
-Bissau para proceder a
elaboração de anteprojec-
tos de lei orgánica Para
todos os órgãos de co-
municação social guine'
ense, bem como ao 1an-

nacional e internacional
de telecomunicações e te-
lefotografia, .o que inclui
todos os países africanos
de expressão oficial por-
tuguesa, e que vai per-
mitir à Guiné-Bissau con-
tactos diários e expeditos
com os demais países do
grupo dos <Cinco>, foi
um outro objectivo fir-
mado no âmbito da coo-
peração entre as duas
agências.

Segundo o comunica-
do, ambas as agências
vão encetar esforços no
sentido d e incrementa-

seu homólogo da PANA,
Cheick Ousmane Dialto
para aprofundar aquele
desiderato.

Com efeito, a ANOP
inaugurou o novo cir-
cuito permanente entre
Lisboa è Bissau, que fun-
cionará 24 horas diárias

O empenho da ANOP
em acordar com as agên-
cias noticiosas dos países
africanos de língua ofi-
cial portuguesa sistemas
efectivos de aproveita-
mento da sua rede inter-
nacional de telecomuni-
cações, foi recentemente

çamento de projectos de

rentabilidade económica
dos mesmos.

ANG DISPÕE AGORA
DE REDE MUNDIAL
DE TELECOMUNICA-
ÇÕES

A colocação à disPo'
sição da ANG da rede

rem relações tripartidas
e multipartidas, nomea-
damente com a agência
de informação Panafri'
cana (PANA).

Entretanto, o director-
-geral da ANOP, duran-
te a sua escala em Dakar,
de regresso a Portugal,
teve contacto com o

O ministro da In-
formação e Teleco-
municações, camara-
da Mussá Djassi, re-
gressou na segunda-
-feira passada ac
país, no termo de
uma viagem que o
conduziu a Lisboa.
Paris, e Addis Abel¡a,
para contactos de
cooperação.

Em Portugal, o ti-
tular da pasta da In-
formação e Telecr.¡-
municações contactou
a empresa Rádio-
-Marconi, com 

" 
qual

tentou encontrar so-
1uções quanto ao pro-
blema das interrup-
ções sistemáticas cias
ligações telefónicas
do país com o exte-
rior que a empresa
portugueses garantiu
solucionar.

Com a France-Ca-
be, Empresa France-
sa, Mussá Djassi in-
teirou-se do estudo
da viabilidade da li-
gação telefónica por
via satélite

O ministro Mussá
Djassi tinha-se des-
locado a Addis Abe-
ba onde foi assistir
à terceira reunião
ordinária dos minls-
tros africanos da in-
formação, cuja reso-
lução final recomen-
dou o reforço da coc-
peração áfro-árabe e
ainda, que sejam in'^-

reafirmado em Maputo,
pela agência portuguesa
aos referidos países de
expressão oficial portu-
guesa.

Este empreendimento
vai permitir que as notí-
cias e telefotos das agên-
cias dos países africanos
em causã serão veícula-
das a nível mundial in-
cluindo para as capitais
africanas ligados à ANOP
por circuitos permanen'

plementadas a coope-
ração no domínio das
telecomunicações.

Os ministros da in-
formação tiveranr
que admitir, nesta
reunião, que os atra-
sos dos sectores da
informação e teleco-
municações em ¡lfri-
câ, é resultante da
própria planificação
desses paÍses, em vrr-
tude destes dominiol
nunca figurarem nos
sectores prioritários
do plano de desen-
volvimento.

A questão da
Agência panafricana
de informação (PA-
NA) mereceu, dos
ministros africanos
da informação, uma
atenção particular,
através do relatório
do seu director-ge-
ral, onde se salienta-
va a <<grave>> conse-
quência da falta de
pagamento das quo-
tas.

Devido a esta si-
tuação da agência, o
orçamento deste ano
não foi possÍvel aprc-
var por falta de ver-
bas destinadas a re-
programação das ac-
tividades.

A nomeação do
novo director-gerai
ficou adiada até à
próxima conferência,
a ter lugar em No-
vembro, no Cairo.

tes, podendo ser emiticlas
localmente, aproveitando
o sistema de retorno clos
circuitos <full-duplexr.

Também o centro rle
documentação da ANOP,
com áreas importantes
sobre a informação e rea-
lidade de ,A,frica e de ou-
tros continentes em dc-
senvolvimento pode ser
posto à disposição tlas
agências noticiosas afri
canas dos <Cinco>.

O engenheiro So-
tero Sousa, Director-
-Geral dos Correios
e Telecomunicaçiies
da Guiné-Bissau,
afirmou à chegada
de Dakar que o país
passa a dispôr Ce
seis circuitos no pro-
longamento terres-
tre do cabo subma-
fi¡e ..ATLANTIS 2*
que nos liga a Lrs-
boa.

A coneessão dos
seis circuitos, r/'em
na sequência da as-
sinatura de uma coir-
venção com o ..Offi-
ce des Postes de Te-
lecomunications (O.
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P.T.)" durante uma
reunião efectuaCa
em Dakar de 26 Co
mês findo a 2 do coi-
rente.

A presente cori-
venção é válida pr¡r
20 anos contados a
partir de 1 de Ja-
neiro de 1983, vistr.'
que, os circuitos c)-
meçaram a funcio -

nar em 7 de Dezem-
bro de 1982.

Segundo Sotcuo
Sousa, ..a Guiné-Bis-
sau passará a pagar
treze francos curo
por quilómetro, por
circuito e por eno,
taxa anteriormerrte

Y0r
a

m0ilR0s
fixada em trinta
francos ouro 'sendo

demorado cerca de
três anos a assinatu'
ra da presente con-
venção, por ele con-
siderada como <<grân-
de concessão" da par-
te senegalesa no as-
sunto".

Entretanto, dos con-
tactos efectuadas com
a ..Te1es-Senegâ1'> so-
bre a questão do
trânsito telefónico,
não se chegou aincia
a nenhum acordo,
devendo as negocia-
ções prosseguirem
ainda este ano enì
Bissau.

<(NO PINTCIIA>

O Director de In
formação da Agênciii
Notícias de Portugal
(NP), José Barroso,
deixou Bissau segur-
da-feira, de regresso
a Lisboa, após uina
visita de sete dias
efectuada ao pais.

A visita de José
Barroso tinha, como
objectivo, assistir à
inauguração das ins.-
talações do escritóric-
-residência da NP na
capital guineense,
realizada quinta-fei-
ra passada.

Também, aqueie
responsável conside-

rou de positiva a vi-
sita e, segundo ele,
..neste momento, com
a inauguração da se-
de da NP, estabele-
ceu-se o circuit.:
ponto a ponto, de-
pois da iniciativa da
discussão do acordo
de cooperação".

Avançou-se algu-
ma coisa - disse
neste sentido e, em
circunstância devi-
das, este acordo vai
ser concluído dentlo
de pouco tempo. _**-'€i

Barroso afirmou,
igualmente, gü€ os

contactos com as au-
toridades guineenses
foram agradáveis.* e
estou particularmen-
te reconhecido pela
forma gentil corno
me trataram".

Salientou, por 0u-
tro lado, que os corì-
tactos com os res-
ponsáveis dos órgãos
de Comunicação So-
cial do país .torarn
vastos e as propos-
tas abrangem todos
os domínios, espe-
rando uma resposta
dos responsåveis lo-
cais da Comunicação
Social.
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d

TelecomunicaÇoes: Bissou

s mois seis cobos subP0r

Direclor ds lnferm¡çûo
d¡ tP d¡[ou Gulnó-Bb¡ou



0 p¡is 0 prk

Iitativamente difcrentes da5 que 5s tem velifi-
cado até agora.

A .Á.frica ¡fre pretenclc, nc¡¡ quer, liver
ctcrnamente cla ajuda s solidaricdarJe inlcn:û-
cionais.

Prctcncle, tão sómente, que lhe sejam faci
iitaclas conclições que permitam, num prezo ra-
zcit,'cl, atirrgir uma ccrta autc-suf-ciência e li-
berta-se da Dependência Económica e F,nan:ei-
ra, para promover unr Progressu Económlco e

Sccial no verdadeiro intercsse d¿5 suas popula-
çõcs.

SRS. NTPNESENTANTES,

Pcla parte cla Guiné-Bi;sau, e tendo enr con-
sideração as ccndiçõcs e as capacidad:s ltrrrna-
nâs e matcr;ais cx.stcntes, tudo tcnros f,:iÌo
nos últimos anos para minorar e ccntrclar os

nossos clcsequilibrios e mclhor gerir a ncssa
cccnonria.

Ncsse senticlo. não tc¡ìlos rcgateado nem
esfc,rçc6 ne¡l sacrifícios.

Apcsar <lc'scrîlos um país com um Cos rnais
baixos rendir¡entos pcr capita ds munCo. tern
hav:clo a ccraqent dcs clirigentes e a ccmpf.en-
são cla popuraçãe de consenlir aindâ uma r?Cu.
ção dos crï'ìsumo5 até ao limite do humantr¡cn-
te suno,rtável.

A comuniclade ínternecional comeea r corn-
preendcr a nc\ssa detcrminação. a seri.darle drs
noss..s pronósitos e os grande. SaCrificios que
cstames a fez.¿r.

Fizrnro-los nc ano a:llericr e fnan'iveno.s
a nosga dcternt'nação. ntlsmo quan'o as rju'las
premclillas na Mcsa Retlonrla dg Lisl-'¡¿, a qug
clcvcrianr chcgar em sinrultâ1l 'o com as m:di-
da" internas. tarcla\ram enr cltegar.

A cornunidade internacional ter¡ anc,iaclo

o rlosso país. nãe tanto quando prccisaríanrrs,
mas ainda assim de uma forna genero-a. Cen'
tamos qus essa ajuCa multifacclada - ailmen'
lar, iì balanç¿ çts paganìentos e para Prcj-'.'ios d:
Dcsenvclr,'nr:nto - prossiea c¡¡ collscnånci¡ e

articulação coln âs mcclidas dù recstrutura.lão
da nossa eccnomia, que cs!amos a lcr'¿¡ a cebo.

[spcranro5 quc a reunião que ltoie coltteça

scja também unr novo marco de sol:dariedadc,
cle ccr,soliclação e alargamenlo da ccrn:r,:ensãc
rnútua, cìuc dcve prevalccer nas nossas r:lações.

Dcscjames que os Srs. Rcpresentantcs pre-
scntcs cul Bìssau possam sair do ncssc ¡aís
:om uma imagem nrais pcrfe:ta da ncssa reali-
darl: e conr a satisfação clc tcrcm sido bent re'
ccb:clos, Ílpcsar da modéstia clos nosscs rccursor:,
n.ìas ccrrt n calor humano tito característico <t,l

africano que o nosso po\:o certamcntc não dci-
xará clc vos proporcicnar.

Srs. Reprisentantcs accitam aq nossas calo'
rosas saudaçõcs amistosas e fraternais.

Þ MensüSe¡m do c@¡mt¡rüIdrl fresidente lofro Bsrnnrdo Uleira
h'fas, clecid.damcnie, cntcr.<l¡mos s lepeti-

mos que é um prcblema quc não é só Itr:sso, clos
paíscs qttc sofrem clircctamcllte o5 efcir,¡. clit

seca c clc. proccssg clc dcsertificaçiro, mtrs c¡ur:
prccisa cla atcnçã6 c clos esforços clc ioCa a
Ccmtrniclade Itltcrnacior'nl.

Os nos:cs paíscs, ccnlo dircctanlcnte afccta.
clos, jh cstãc a vivcr o suprcmo sacrifício ,la fo-
mc c cla imposs biliCadc clc acumulação de rc-
cursos quc unta aqricultura cstivcl p:rmiliriu.

f)aí c¡us a Sol :rl¿ricdade Illtcrnacion:rl. nc-
m:aclal:lcntc ¡rara nrinorar as s:tuaÇõts ri,J fr,rile,
scia indisJ:cnsávcl. não só por razCrcs Ilunleniiir-
¡'ias. nras t¿tnrbénl par;l pcrmilir qu¿ n t¡¡¡f¡1rf"s-r
silr:ncioso nlas I{cróico, d¿r lrrla íllclivirlr'¡rl c
ccl:ctiva ccntra A sccA, clc'nlil!lir,:s e nlilhões
dc canrponcscs. nossa prcsscguir sem intcr-
rup;õ:s e clesâi-,imcs.

A ccnllrilicl¿tdc inicrnacìcnal f cm ccmpr¡31¡-
clirÍc. estas -cituaÇõcs e os Frograma" clc ejuCa
nlimrnrar sño Drcva disso.

EntellCcmos todar,'ia que cssa comDrcenrãr)
nñc sc lcl:l rlanif,'st¿rdo com a amplitrrrk: n.c.s.
siria. Þor unl larlo pclas nrópras cliliculrirtl:s
ccorónlicas n:ullcliais cl¡¡q últinrrts anos e. ror
oui:o. tal,.,cs lror estar a scr enfalizado o a^rcc-
lo hurnanitárlo e não .have r ainda ?ì De rr_.i.'r1.ff1
total cl,: clrre s¿ìo es Drónrios íntercscrs bás:cr:,s
dcq naíses nla:s dcs:nvolvirlcc que qr¡[6 tanlbérrr
!âlvarrrr¡.¡¡¡¡¿os ncssÍì accão cctìiunta.

Ccnluclo. rcccntes accnt^cirr,rnt(ls re11,r..i1rn
fì. nÕcsâ eçne rancâ clt: oilt: lrucl¡n:as cl'¡llitativtts
imrortelrÍcs nr anrcc:ac¿ìo da sittrac¡'íô ^ n?i ¡c..
Çõ:s a cl :scnvoh,cr na área cla coop.:ra?ão g lju-
da lrlnrto-Srrl estão cnt curso.

I)c f¡cto. rì reuniãc dn P¿iiÌç d^ Janetr:t cl^s-
te ano. crgarrizncla pclo Bnnco l\,lundi¿rl c cm
eue foi COllstiilídî Conl SrÌCcsso l.lr¡ 'fiul.'() rlc
lnl hil'ão cl" rlólareç p¡¡.¡ a"cin ¡ì ¡{.frict ao S:¡l
d:l S¿lhar¡, ltcrn ccl,'l¡ a corf,crcîrlci¡ cl : r'^n .l:i:e
ciqenizadr pclo si:;tcma rlas Naçitr5 l.i:liclls,
c,ri:niacla pâr'â 6. probicmas cJa s:ca c d:r firn:
cm África, marcam uma t.ìova etal)a na m::l-l z;,r-
ção da soiiclari-.cladc intcrnacional ccm a Álr.ica
dc ur¡a forma scgura s cluradcut.a, inCi;pc:iiiivr:l
crn face clas granCcs carônci¡5 cstr.utuiri5 que
havcrâ quc cncal'ar.

Por outro ladc, Ilá ir:Cíciçs {,3 urlt cc1.io
rclançanrcnto cla eccuonria nrunCial, qÌ-lc, se

cstc sc concrctizar, nos p:rntit:nì csplier que
os paír:35 <lcsenvoliiclcs aunrclttcnt g volur,ip ria
sua ajucJa para nír'cis ntais a;-,I'ox-nìatlos rlas iìciL-s-
sicladcs reais cxi:;tcr'Ìtcs c encarcm com ab¿;:tura
a rcsoluçãs dc,s pri;blemas cja clívicla uitelna dos
paíscs clo tcrcciro mundc.

De ficto, 6 pcso do scrviço dcssa clí','i;l:r ó

d: tal crdcm csmagÍìdor, quc iurpcclir',r quai,,ì:.r,Jr

rclançantcnto clas nossas cconc lirias se 11ãc licu-
vcr um prc.:csso clc rcrr:gcciação Cm bascs clue-

(Continuação.¿ atâ Pági:ra - 3)

cle toCo o tipo, cle unidades de produção e c1e

transporte de energia, de captação e . Cistri-
buiçãä de água, c[c..., que exigem invesl'i-
*"rrtot elevaáos e cm muitos casos capactia-
de técnico-cientifica ¿l¡613 não existenlc :l'os

nossos plíses, e que foram sendo progressiva-
mente ãonstruidås c instaladas nos paises

mais desenvolvidos durante centcnas de tnos,
f¡eneficianclo de termos de trocl altatleirte
favoráveis, não poclerão ser resolvidos nos

nossos países ¿L curto prazo c não pc'rder;io

mesnro s3r resolvidos "tor-tt court-, por falt:
de meios dc pagamento scbre o exterior, ;'l it
comunidrde internacionai não se dispuser a
apoiar os esforços interncs que cstão a s.:r

feitos.
Ëstcs são somente alguns exemplcs dc

problerni.s estruturais que carecem de an','s e

ànos cle csÍorços internos e apcios internacio-
;;;il i.;; â* rrojo ur.re reèr'rir:ra;ito pit'ci.l
Co noiso atraso e se criem condições de a1'-

ranqllc pâra um desenvolvimento sustenlado
dos nossos Países.

N{as eiemplos pertinentes e significrti-
va.mente eluciCativos' llorque é ncsso convílrl-
cimento que sem cducação e saúde nåc se

Þcclerá falar com realìsmo cle progresso' Il
i'.nt .,* mini.lno de infra-estruturas básicns,

os esforços que sc desenvolvam esb:llratãc
i"*pt. côm èstranguiamentos m:teriais in-
suoeráveis.

A prr dos problemas €struturais, utrìa
gr:nde parte cie ¡tfrica e: ein ccrcertc, a re-
Áiao cm que o nosso peís se integra' \'c-ll'l so-

f ::ndc os efeitos de tlm: seca prolongada que

cotneça a cleixar de ser uma questãc cclìiul:u-
ral pãra assumir aspecto5 duraCouros 'le dc-
nr;.da.Ção c crosão irrcvcl'sÍr'er clos solos'' O processc de clescrtilicação a que dcs:lc
há cercã clc duas clezeuas de anos vimos as-

sistindo é c'lramático, não så para nós qr;c o

sofrcmos directamente, mas pera toCa a iru-
manicla,d.e. Poderemos cste.r a assistìr a ui'ììíì

transformaçãro ecoìógica do nosso planetr, pcr

cnquanto ainda localiza.cla, r-llas que t(:n'I

avançado inexoravelrnente.
Ii do interesse imediato de toda a hunl:.-

nidade, e recorrendo às irnensas capacidides
cientific:s c materiais existentes, fazer i'-tcio

para resolver este dramático problerna en-
quanto é te.mpo c enquanto ainde possa sci
iontrolávcl, dè unra forma conjugada e mtll-
tilateral.

Pcla nossa partc prctcndcmol Particll)ítr
ncsse csforço cotljunto c, l'lessc s:llticlo' d''rrc:
alta prioriclacle à nossa integraçãc no CILSli, ¿c

qual nos cancliclatámo5 e cujo proc:sso de ad:são

cstá cm curso acclcrado.

ffimvetrËË{þ ffiffiffiußßætrasffi
ffignsffiæmêm*ffm ffiffiffiffi ffis

ptrempffitra
ffiffiffiffi o

O camarada Bern¿,r-
dino Cardoso, secr:1.ii-
rio de Estado da CooPc-
ração Intcrnacio;ral rtri.ie

se encontra em cligics-
são a vários paisc's da

Europa no qurdro rrc

trma rnissão dc scnsit';-
Iização com vis[a à C'¡n-
fcrô'nc:a corn as Org:r:ri-
zações Não-Gov¿ir,a "

nrcntais a realizar ;ri,"lCa

este ano em Biss:1u,
rcuniu-se no p¿rs:adr)

die I0 corn as ONGs cia

República Federal .\ie-
nrã e cncontrou-sg cclr:
o scu homólogo alcnri.r
Lengl.

Igualmente o sccr:lá-
rio de Estado gr.rincense

da Ccopcração I;rterr'.'r-
cional tevc unla t'euniil't
cm Bruxelas conì r'lilrl-
scntantcs de 22 Orgrni-.
zaçõcs Nãc-Gove rlla'
meirtais dc divecsos
príscs, nonteadatrretrL,:,
da Béigica, Países Bai-
xcs, Flança c Dinan:a:-
ca.

A reu:'liiio foi prcsi':;i-
Ca pelo re¡tresenl.arrte
clo Fucid, unl:ì OìiC;
beiga, scnhor Jean i)lii-
iippe Platteau.

Na sua intervençi:r,
Delnardino Caldost fo-
cou questões ligrcìrs à
política giobal do '.jc-.
vcrno delinida nc lrio-

gri.nra de Esta'ciiizirç..irr
Econónrica c Fiirlnc:,r'a
c os objcclivos iitseli,jos
no plimeiro Plenc Qul-
dlienal de l)es:nvcli'i-
tnento Dconórnico e So-
cial.

Aqucle respo:rsäi'cI
guinc:nsc f¡rlo'¡ ta:lrbó¡r
da íilosclia dc des:r'.-
l'olvinrcnlo cccnóllri.; r c
social Co país c a sr.lit

interdcper-riônci:r ;or:r a
polÍlica de coopcr:çiìr.,
internac,onal, uiirlr cie

se tcr rc.lcriCo aos ,rl;-
jeclivos c pcrspccLi res

a curto e iongo prazc ,Jo

Cabinctc de Coopcraçãc

co¡n es Orgrnizaçjes

If ã o-Govername:ri.-rís
(SOLIDANII). Por ur'.i-
mo o camarada B:rn:Li.'-
dino Cardoso .lalou d,¡

Confer'ência con'ì as
OÌfGs a realizar r'ì-.t

CLlinó-Bissau no pr'óxi-
nro môs de Outubro.

1{o cncerramctito cl.r

sessão de trabaìiro;ls
OlíGs minifcstlrram a

sua àdmiração face à

iniciativa do Cov::r'nc

da Gurinó-Biss:r',r, qile

cont cste gesto dcu 1::'ci.

vLs, t:rais unrt vcz, 'cì¿

sua detcrminaçãc collt
vista a nranler uuta,

coopcração fruiuosà

com as Organizaç5c';
N ã o-Governamentais
curopeias.

Ainda duran[e a s'rrâ

estadi¿r na Bélgica, o ca-
r:rarada BernarCinc
Cardoso enconlrou'se
conl o senhor Franç.:i5
Xavier de Donnea, sr:-
cretíirio de EslaCo d;¡
Cooperaçr-ro be lga. l',¿¿

reunião, os dois respùn-
sáveis focaranr difeicn-
tes vias e nreios â serrjì1l
util,zados a finr le ¡ci.i-
-va.r a cooperação bila'.e-
ral e mullihteral ent"rc
os dois Estados no qua-

dro da Conveirção de
Lomé.

Mensogem

Aristides
Pereiro

Filinto Barros, il{i-
nistro dos Rccursos
Naturais c Indústria,
regrcssou na manhã de
quarta-feira a Bissau,
dcpois de tcr sido por.
tador de uma mells¿-
gen do Pres-d:nte du
Conselho dc Estado.
João Bernarclo Vieira.
ac seti homólcgo de ('a-
bo Verdc, AristiiJes Pe-
rcira.

Filinto Barros rcyc.
Iou que a mcnsagcn
visal'a prcparar a pró-
xima reunião bilaterll
no intuito d¿ sc tcntrr
rcsolvcr a questão Ja
NAGUICAVE.

Þ
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Presidente Nino V'e:ro no Leste

AüAo v osto
ims*ffihflßfrdmffie

<<Não vamos tol¿rar
mais seja a guem fôr que
procura criar instabilida-
de, insegurança ou rjis-
túrbics no nosso país, pro-
curando desviar o nosso
povo dos princípios fun-
damentais do 14 Je No-
vernbro>. garantiu ¡ ca-
marada Presidentc Nino
Vieira durante os eon:i-
cios que presidiu nos sre-
tores de Cossé e Xitole
(Leste).

Foi num ambien¡: cle

festa que Kabi foi rcce-
bid6 recentemente na z)-
na leste da Guiné.Bissau.
O camarada Presidente

Nino Vieira deixou pri-
meiro que os repres'Jn

O camarada Presi-
dente do Conselho de
Est'ado, João BernarCo
Vieira esteve recente-
mente no campo agrÍ-
colc. das Forças Arma-
das Revoluclonårias do
Povo na regÍão de Ga-
bú, a alguns quilóme-
tros de Pitche.

Uma das principais
preocupações do cama-
rada Presidente que vi-
sitou pela primeira vez
aquela unidade de pro-
.'ução e dos responsá-
veis da área foi a situa-
ção de uma grande
guantidade de arroz
produzido este ano pe-
las FARP que se en-
contra amontoado ao ar
liwe e sem po:sibilida-
des de o transportår ou
debulhar o mais rapicia-
mente possível.

tantcs da populaçáo co-
locassem os principais
problema5 Que afeutarn
aquela âtea, ncnteada'
mente a. más condiçi,cs
das estradas essencial-
mente na época das chu-
vas, falta ds meios dc co-
municação, de transpor-
teS, cle furos de água. er.
cassez de alguns P'ro'Jr-rtos
de rrrimeira necess:claCe g

urgência na constrtrçirc
de hospitais c escolus Co

ensino básico com¡le
mentar.

Em resposta o cama-

rada Presidente precisctt
que alguns desses prcble-

ma5 irão ser resolvidos a

Faltam cerca de ttm
mês para a cltegld:r tlrs
chuvas e aquele arroz
qur: vai servir psra a
alimentação de vár'ias
unidades militares pole
vir a deter!orar-se se as
autoridades competentes
não enviarem para o
campo uma debulhado-
ra psra retirar o grão
da planta, já que ¿ po-
pulação que poderá s:r
recrutada nos arreCores
não t'erá tempo de rea-
li.zaraoperaçãcàmão
antes das chuvas.

Fa'ou-se igualments
da po.sib l!d'.de de
transportar esse arroz
pera lugar seguro mas,
fomos informados que
como esta bastante seco
i,a-se perder bastante
no trajecto

pouco e pouco, tenCc em
conta as dificuldades de
ordem económica e fi
nanceira que o país atra'
vessa. Para isso <<temcs

que aumentar a prodrtção
para podermos exp(ìrtaf
s importar os produtos
de que o Povo necr:ssita
mas, não pagamcs isso
em pesos, é com a nosso
mancarra, óleo de palma.
coconote, o nosso perxo
e madeira".

pegassem tess porque (há
coisas indispepsâveis que
podemos fazer mas, riei'
xamos tudo nas mãos do
Governo>.
i.¡ 'i'!ffi!lç'¡g¡g;3

O Chefe de Estado gt¡i-
fleehSg chamou igualmen'
te aten;ão para a sublda
de preços no mercado in-
ternacional o que tem prc-
vccaCo o oum3nlo cle

precos clos produtos na
Guiné-Bissau. Os cclcnia-

contrapartida era o Go-
verno português.

VASTA CAMPANFIA
DE PLANTAÇÃO
DE .A.RVORES

João Bernardo Vieira
referiu igualmente a ctes-
cida de preço de algurnas
ma.térias-.primas qu,. os
países do Terceiro Munrlo
ncrmarmcnte expcrtîm,
¡r:meadamente ¿ llìân.
carra quc custava nt an(,
passado 570 dólarcs a to-
nclai-ta r:'¡ns que este alto
cstá ¿ì r'ulta de 300 dóla-
res. O camarada Pr.esi
dentc sublinhou qus z<te-

mos que fazer forçn ¡:ara
pegar teso no trabaiho.
Tcrn¡s igualmente que
apertar mais c cinto para
podermos sâir dssta si-
tuação dr clificuld¿rtle,r.
Recorclou neste aspecto a
ele'r'a,la clívida exte.rna ch
Gulnó-Bissau mns sar:all-
tiu que ((vamos fazer um
grande esfor;o pafa A
pagar)).

Outra clucslñ1 ^þ¡¡'!r.!¿
pelo camarada Ninc Vie:-
râ n:-s ccmíci^s de Cossi:
e Xitolc t efer^m{;r: às
qtlr::m:lrlas. l?¡¡¡rrrnf .¡ q¡¡g
no Norte tle ,4frica os
povos e oS go'.'¡rnnc "slãr)
anostaclos na nlantaeñl' de
árve,res Dara trnvar o
avanc4 da 4.:sertifir:açii.o,
n¡ Guiné-Rissau torh a

¡ente queima e abate.
Anelou à ponulaçio a
particinr,r nrrrnâ \'âcta
cam¡anba de rlantaçño de
árvoreq orre vai tcr luqat
brevemente crn todr,. o
país mas. sllientou r;ue
tcda a rente clevq cuidat
dcsras árvores e não clei-
xar que Os animais os eS

traguern, p3rque ela5 são

úteis ccms maCeira p

exportar s impcrtar ¡
lutos para o povo.

Ainda a propSsito
qucimadas o Presidr

recordou que ex^ste r

lei que pune os quei
dores do mato que
aprovado pela Ass
bleia Nacional Pop
rnas que ninguém c
pre. Nessa ordem
ideia, pediu apoio dc
nistério do Desenvr
mento Rural no ccnt
Cas nossas florestas.

ANP VAI APROVA
NOVAS LEIS

Kabi anunciou ai
que em Maio dcste ¡

a ANP vai reunir-se
ra se debruçar sobre
rias leis, norneadarne
contra as queimadas,
ladrões, mentiroscs
contra aqueles que r

rcm desviar a linha
PATGC. A ANP
ígualmente avançar (
ncvas propostas dc
postos que vai pcrn
que saiarncs d:sta sil

ção de crise. E,ntreta:
Nino Vieira precisou
((vamos aplicar cssas
sem rnedc e senr re
cedcrn.

O baixo nível do nr
ensino, a qùèstão da
forma comercial, a
bida recente do preço
connbustível e um bl
balanço sobrc o quc
feito durante cstcs qr
cinco anos após o I

vimento Reajustador

14 de Novembro lor
outros pontos que o

nistros Carlos Co:r
do Desenvolvime
Rural s Pesc:;. Mln
S:.ni:os, do Equipam
to Social, José Pere
da Segurançl e Ord
Púbricc, Bartolon
Pereira, da Coorde
ção Económica Plan
Cooperação Interna<
nal, Godinho Gon
do Banco Nacion"l, al
de alguns oficiais su
riores da¡ IrARiir

Nino Vieira foi re
bido no campo agríc
pclos ca.mrralas IVIaI
B:cai Sanhá e C

Sambú, presidente
Comité dc Parlilo e .

tado dr regiio d: Ga

e cecretå:ir net-ì a
ganlzaçiio do P¡\IGC
zona. ; .!, :, 

j

No unidqde ogrícolq de Bedingo No Nhqssé: FARF proGura aul

Kabi disse ainda que
todg o país enfrenta cs
tnes[tos problemas que
foram colocados pelos

representantss da" ¡lopu-
lações de Cossé e Xitole
mas apelou a que tcdos

^ampo de Bedinga
\a Nhassá foi fundado
em M".io de 1984, com
o objectivo de libertar o
Estado gu.neense do
grande gasto n.a alimen-
tação dos.militares, es-
sencialmente no que se
refere ao arrol.

AIi toda a activldade
agrícola é feitb por 28
m.litares eüê srâ encon-
tram na unidade dc
produção, com apoio
técnico do Ministério do
Desenvolvimento Rural
e Pescas.
¡

Segundo o enÉenheiro
aqrónomo Maximiano
Góia, supervisorlcs
cent:os de produção das
FARP, como experiên-
cia. lavraram no ano
passldo cerca de 50

listas vendiam os Prcdu
tos muito mais baratr:s Co
Dreço em que c.3 compra-
vam dcvido à política clue

seguiam para nos d,:mi-
narem mas, segund" Nino
Vieira quem pagava essa

hectares de arroz para
ver al po:.sibilid:des
da unidade. Entrefantc,
o centro que d.spõc de
300 hectar:es d: terreno
apropriado para arroz
tem perspectivas de au-
ment:r a área de pro-
dução conforme a dispr¡-
nibilidade das máqui-
nas, prra pelo menos
10J hect.rres.

A pr-ncipal produçãc
do centbo é o arroz já
que as FARP, em todo
o país, gastarn à volta
de 120 toneladas deste
cereal poi'mês.
I

No entanto, o enge-
nheiro Gó:a preciscu ao
Nô Fintcha que, corno
experiência, vio lançar-
-se es',e ano nl planta-
tação de hortículas re-
sistentes a transpot'te,

nomeadamente cebola,
a.lho, renc'.ho, betata.
Vão semear tam'cém
milho cavalo e preto.

Existe um outro cam-
po idênt:co, na região de
Bafatá, igualmente a s:r
trabalh:.do por milita-
res v-rado panl a pro-
dução de banana e ci-
na-de-açúcar.

A preparação do ter-
renO pAra ¿ TÌOVâ CâÛl-
panha agrícola na uni-
d,:de de produção das
FARP comeeou quart:-
-feira pass:rJ:r. -

Acomp.anh'ram o
Presldent'e Nino Vieira
o s'equndo Vieo-Presi-
dente do Consclho Ce
Eslado e ministro de Es-
tado das Forças Arma-
das lafai Camará, os mi-
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Hsmitcres guineenses apoiam a candidatura

Ce Tcrga a Nobel de literatura

Pre:idente l.J,no Vreiro no Leste

baixador itinerante prra
os assuntos culturais.

cretário-Geral do PAIGC
focou durante as inter-
venções no Leste.

Maisafrente,oCo-
mandante Kabi essegu-
rou que ((vamos passar
a tomar medidas duras c
severas contra todas as
pessoas quc de uma for-
rna ou de outra procura¡n
desviar a atenção da uni'
dade nacional, do desen-
volvimento da produção,
cla calma e da concórdil
nacional que qucremos
instaurar na ncssa terrr)).
I

<<Temos que acabar
ccrn certos abusos e fal-
tas de respeito:> - dissc
ainda para acrescentar
que se queríamos falia
de rcspeito, cstaríamos
ainda sob a clcminação
colonialesobarepres-
são de Luiz Cabral. Mas
a isso, preferimos a rnor-
tel>.

f)ofo's do 14 rl_'l{c-
vembro. cOnta B¡rnar-
do Vic.ir,:. muita p;cnte
c.mlço'u a introC'.izir a
ideia clo tribalisnlr) ira-
¡'r i¡¡nn¡li¡ O aVa¡Çt da
C.uiné-Bissau. Mas ca-
rno não conseguil'¿'rt
at;ngir os seus ob.iecl.i-
vos. eomecâram a ciizr-l'
qrre Nino Vieira tirori o
poder aos combatcntr;s
da liberdade da pátiia
para dar aqueles gue
não foram a luta de li-
bertação nacional.

..fsto tudo para nrre-
bentar com a dinâmlca
o coesão deste governo
e com o deseJo de lni-
pedir o desenvolvinrsn-
to. Se um combateäle

i.nao tem noçao de cons-

ciência vai dizer c,ue
Nino não presta. l,Ia;
o que eu quero ó o
bern-estar deste povo, o
bem-estar desta tefra".

A CR.ÍTICA É LIVRD

..Há pessoas que cri-
ticam o Governo iiio-
lada.mente ou e'r: iio
procuram criar uma .;ó-
rie de dificuldarles â',ra-
vés da mút:ic¡, cant':t':-
do asneiras. Toleranios
tudo isso até cste uro-
rncnto. I\{as quero aqui
cì.ize,r que a crítica ó I'.-
vre nesta terra mas dc
forma honesta, se n
..bc.e3.ssinhos" nem in-
trigas. Tc'mos instâlrcr.as
a todos os níveis onde
e.s pessoas podem uslrr
da palavra e colocai o
$eu proble m.a. Sottror:
contra a calúnia e diil,-
mação porque não é e:;-
s: o espírito Co 14 C'l
Novembro- - frisou c
camarada Presidente.

A.o critic:r certos r.',i-
siccs guineenses o Chc-
fe de Estado prec;so'.t
que temos que dese:r-
ttolver a nossa cuitura
mas não na b,ase de in-
trigas. ..Isso desencrta-
ja um,e pessol no sr-ju

trabalho do dia-a-dia*.

Uns estão a cattter
quc o Governo es',ii
semF,re a viajar. Errtrc-
tanto, o Presidente tlc
Conselho de Estado !n-
dicou que se não sail'-
mos os nossos amigos
não nos podem ajudar.
..Não temos nacia na
nossr terra e se não pe-
dirmos ajuda, se n;io
contactarmos com ourtro5

países do mundo nin-
guém vai conhecer ;¡s
no::as necessidades. Te-
mos igualmente obr'!ga-
ções perante o munCe,
pertencemos a organ'rs-
mos internacionais o'r-
de temos que estar pl'e-
s:ntes. Se não viajar'-
mos e não conseguir-
mos nada, essas pesioa.s
que nos criticam s¿r.icr
os primeiros a dizer que
cste Governo não scrvr,'
porque não há nad-r no
país".

No entanto, Kabi es-
tá rJe aeordo que há
mu.ita.s viagens inu'.eis
..m.as há outras que se
não a fizessçmos r:sta-
ria.mos numâ situ':çâo
muito mais difícil*.

Outros ainda criticatn
qu.e o Governo '.-';.ti
sempre a importar car-
ros. *Exi:te alguin üo-
verno no mundo qtt'l
r.ãc tenha carros? Per-
gu.ntou o President; It¡':-
r.o Vieira para ccnti-
nu,a.r que *a!é Pare o
seu prestÍgio e dignr,ia.-
de tem que ter rni:i.ts
indispen.sáveis Para tr

cl.csenvc.lvimento do scu
trabalho-.

Igu-almente ohá alttrs
dirigentes que nos v'isi-
ta.m e que não po:lenr
andar a pé ou de :ici-
clcta, até pela sua s':g,u-

rança e pela nossa ciig-
nidade de guinecnses.

Por isso é que imPorii.-
mos algumas coisas pa-
ra colocar à sua disPo-
sição quando se enr:cn-
tram na nossa terra-,
disse Nino Vieira a COn-

cluir.

Os cscritores e poctas
da Guinä-Bissau apoiar,r
<.totllmente" a cancli-
datura do cscritor !¡.¡t-
tuguês Miguel Torga ao
prémio Nóbel da Lil.e-
ratura, disse sexta-icirrl,
a ANOP em Bissau, Jt'-
sé Fernandes FaIe, ci';i-

Fernandes Fafe, que se
encontra desde .seguìr-
da-feira, em Bissau par¿
proferir uma série d.l
confcr'ências sobre ¿ no-
va gramática do portu-
guês contemporânco,
frisou tratar-se de unr
movi.mento <.espotrtå-
neo'> dos cscritores g.ri-eflêmeÍa æIimenßtar
neenses.

I
I

." "rl_. " r;7;r'ri4

quanto Maria Lurde¡
Guinote teceu brevc¡
considerações sobre o
tema e a actriz llfadale-
na Pestana leu textos
de cada autores da lin-
gua portugu€sâ¡ norn96-
damente Jorge de Senr,
José Gomes Ferreira,
Sophia Andresen, ¡\l-
mada Negreiros e Fer-.
nando Pessoa. 

";
Quinta-feira, Fernan;

des Fafe falou da iíngua
portuguesa, enquanlo
Madalena Pestana der¡
um recital de poesia
com excertos de obras
de Agnelo Regalla;
Luandino Vieira, Dru-
mond Andrade, Jorgc
Barbosa, Alda Espirito
Santo, Camões, Baltazar
Lopes e Vasco Cabral.

O eÍclo encerrou-se tli¿
12 de corrente com urna
palestra proferida por
Diogo Pires Aurélio, so-
bre ol.ils¡¿¡ut Portu-
guesa Contemporânea-
e leitura de textos Ce
José Cardoso Pires, äu-
no de Bragança (recer:-
timente falecido ê nlâ-
rl-do da actriz Madaler¡a
Pestana), Virgilio Fer-
re'-ra, Zeugnio de Ar¡n-
draderot, Eugénio de

Andrade, Helder e Mi-
guel Torga.

Nomes como o de
Va.sco Cabral, Agnc'o
Regalla e António Sr.-
ri,:, entre outros, est.i,.¡
dispostos a subscrevcr
cor-l. os seus colegirs
po¡tugueses 

^ 
candrda-

tura de Torga ao Nóbel
da Literatura deste ano.

Entretanto, a série Ce
conferências proierid;.
pelo embaixador i,'er-
r'.anCes Fafe iniciou-se
quarta-feira, subor.ll-
na.n.:'.o-sc ao tema .../r
nova gramática do po-.
tuguês contemporâne r-.

O orador leu um tcx-
to enviado pelo pro.fes-
scr Li¡f,lgy Cintra, per.
scn'.lldade que eslal'a
previsto t:r-se desl.¡ce.-
do a canital guineerrse
para proferir a palestra
o que não aconteceu por
razões de saúde, cn-
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Nô Praca

tais do paÍs, situação es-
sa que provoca 70 Pcr
ccnto de mortcs nas
maternidades, um ni';el
elevado de crianças
anémicas, sem co¡i'l.ar
com várias interruPçies
de operações e mortes
verificados nos blocos
operatórios.

Segundo nos afirnou
o camarada Ernesto
Henriques, Secreiårlo
Administrativo da Cluz
Vermelha, tal situaçi'r,
motivada pelo fraco es-
clarecimento e motiva-
ção do público, levou a
Cruz Vermelha a coi-
gregar todos os seus es-

iorços no senticio de d¿r
o arranque a uma sjric
de campanhas a tri','ei
nacional, eom o tntu:t<l
de sensibilizar e cativrr
o maior número de doa-
dores voluntários.

Para essa camPanlla,
levaram-se a cabo va-
rias actividades, tats co-
mo programas radic'-'i'
nicoJ para a fornlação e

sensibilização das tn¿s-

No Praca

Cruz Uermelha
prflmflue

smana de sangueoo
oo$

.Dar sangue, baseia-
-sc na hossa poitiicl
htrmanitária, dc sai'r¿¡,r

o homem, de ajudar c
homem. E nessa base,
qtre nós pensamos que
é obrigação:.'de todo o
cidadão e, direi mesino
que serei 'um dos Pri.
meiros d dar sang'Je,
como prova da const::-
ência que tenho do va-
lor desse lÍquido, quc é
o factor princiPal do
organismo humenop,
afirmou o. CamaraCl
Presidenterloã.o Bernar-
do Vieiral durante urr.a
passagem da entrevisla
que coneedeu aos órgãos
de informação, Por ocir-
sião da -Semana tie
Sangueo, organizada Pe-
la eruz Vermelha N.:.
cional.

Esta .Semana tle
Sangue., que deeolrcu
de I a 14 do correnie
mês, baseia-se nos Piin-
oípios humanitårios ja
nossa instituição, de';i-
do à situação dram¿rtica
que se vive nos hosPi-

sas, sobre a problemí-
tica do sangue, difus;-:o
de entrevistas, ped¡ió-
rios ao público e no,:
locais de trabalho e rá-
rias outras actividadcs,
como n'lesas redondas.
palestras desafios de fr.l-
tebol e demonstreç io
de socorrismo, que i,r-
ram adiadas por lal'a
de luz e meios téctric'¡l
necessários, mas que
serão retomadas Postc-
riormente.

Perante esta lastimo-
sa situação de falta Ce

sangue, a Ctuz Vern¡e-
lha, dentro dos seus
princípios humanitári rs,

n¡o pode ficar inliie-
rente. Para alénr d¡
..Semana de Sr.ngue-, ¿
nossa org:nização !:'':-
manitária criolt, aPós
várias reuniões dc tra-
bàlho, uma Comiss:ier
plovisória parir a crilt-
ção de un:a futura.\s-
sociação Nacional de
Sangue,

Das actividades que
foram adiadas mas que

No quadro das come-
morações do seu 6.e ani
versário, o Instituto Na.
cional de Seguros e Pre-
vidência Social (INSPS),
leva a cabo desde o pas-

sado dia 8 do mês cm
curso, uma semana de

actividades que englolra
palestras e jogos.

Assim, no programa de
palestras que cstão a ser
proferidas pelas persona-
lidades portuguesas liga-
das aos seguros c previ-

Para tomar parte
num seminário sobre
o papel dos conruni-
cadores institucio-
nais organizado pctu
Instituto Internaclo-
nal da Comunicação,
a ter lugar de- 1.1 a
19 do mês enr cursor
em Montreal-Cana'iá,
partiu ha úitinur
quarta-feira para
aquele paÍs, o cailta-
rada Francisco Brr-
reto, director da

a sua realização será
confirmada poster.ior'.
mente, atrar'és C¡.¡s

nreios de infortna';åo,
constam uma Paicsl;l:t
que será difundrda Pela
JeaC do Hospital 5i-
mão l\{endes, a lim de

reunir os resPonså;eis
partidários e governa'-

dência social, foi abcrto

na terça-feira, no Saláo
Noble clos Negócios l-s-

trangeiros, Pelas 21h30'

co¡n o tema ..Scgur r de
Transporte Maritinto>,
profericla Pelo Dr. Arrtó-
nio Andracle Reis, Presi-

dente do Conselho cle

Gestão da ComPanhia clc

Seguros Bonanças. Quin'
ta-feira, Pela mesma hora

e no mesmo local, foi
apresentado o tema <Sc-

gurança Social> que teve

mentais para, er1ì ccrl-
junto, se esl,udar as ìJDs-
sibilidades de res,.ri:.r-

ção da problemåtica clc,

snngue.

Conforme afirmoit o
camarada Erneste íIci:-
riques, ..ó Possivel rc-

como orador o Dr. Fer-
nando Maia, f)ircctor'
-Gcral do Plancamcnio
de Scgurança Sociill. lTi-
nalmcntc, na scxta-fc:ra,
dia 12, foi abordado o
tema <<Importância Jc
Resseguro no Desenl'olvi'
mento Económico e So-
cial>> profcrido pclo sc'
nhor Frazão dc lìaria,
Presidente da Ccrn,:anhia
Portuguesa de Ressegu-
ros.

No torneio dcspcrtivo

s<.¡lvcr o problema rìo
singue a nívcl nucional
pois gue, o bale:Ur¡
rcalizado foi allam:nte
positivoeapráticade-
monstra QUe, só ¡1eslc

momento, já conta:nc¡s
cqm 125 doaduros vc-
luntúrios,'.

que engloba, igualnrente,
futebol dc salão, ciclismo
e atlctismo, tcve o seu

início na scgunCa-feira,
ccrn a particpação das

equipas masculinas e fe-
rnininas do INSPS, C.t.
C.E.R. BNG e UDEMU,
a disputar nos ringues ,Ia

UDIB e BNC, tenCo ter.
minado na tarde dc så-

bado com a rcalização <!e

prc.,'as de ciclismo e atle-

tismc.

Festival da Juyeniu-
de c Estudantcs, cc-
mo uma das questr)cs
preocupantes do Sc-
cretariado no SÂIJ.
Assim, procedeu-sc
a um¡ì prof unda
análise de todas as
activ;dades a levar a
cabo nesse quadrc.

Tambóm, o funcio-
namento das cstrutu-
ras nas bases nlère-
ceu a atenção tlo
primeiro rc:+ponsí-
vel da JAAC nr)
SAB, que apelou ûs
rcsponsáveis do Cc*
partamento da Crga-
nização e Conirol: a
exercerem lna:0r
atenção sobre as
rneslTlas.

lllSPS celebrs o ¡Gu 6"o üao du funüoçño
Donotivo os vítimos de Xime

A Assocïação dos Amigos das.Crilnças
(AIUIC) realizou, na última quinze;ra de
Março, uma jornada de solidariedade coil irs
vítimas do incêndio que devastou, enl Fe','c:-

reiro, a secção de Xirne (Região de Bafatá).
Neste âmbito, a Associação concedcu

roupas às crianças e adultos, panos (oferta d;l
firma Salgado & Tornó) e ccrn quilos de ar-
roz cedidos pelo DEPI\ de Contuboel.

A iniciativa, sob a clirecção da presiden-
te da AMIC, Anita Djaló Sani, menrbro do
Conselho Central da JAAC, contou corn 

^participação dos responsáveis do Partidc e
da OPAD da Regiåo de Bafatá.. A Associação dos amigos. das Crianç'r.s,

"é uma organização soeial e humanitårta euij.r

objectivo é auxiliar as crianças mais de.rla-
voiecidas e, segundo Anita Djâlq Sani, a
preocupação central incide na saúde e ¡u:.r'i-
ðão infãntil particularmente, das crianças

'érfãs e deficientes físicas e mentais.

Seminúrlo
robre popel

do¡ comrnicodores
in¡tituclonui¡

Agência Noticiosr cÌa

Guinó - (ANG),

No regresso, c ca-
marada Franclsco
Barreto participarå
em Lomé-Togo, nuln
colóquio sobre a uli-
lização das i.ng'¡¿5
nacionais nos órgrios
de comunicação cios
países da AIr ica rJci-
dental, que decot'tr:-
rá de 22 a 26, orge-
nizado pela UNËSíJO
e pelo Governo togo-
lês.

Bolonço dos sctividodes
juvenís no SAB

O Secretariado dc¡
Conselho Regionai r,tt
JA¡\C Co Sector .i\u-
tónomo de Bissau,
(SAB) reuniu-se ¡rrl
passado dia 4 do :,>r-
rcnte para procecler
o balanço verbal das
actividades do pri-
meiro trimestle e it¡-
formações sobre c,

andamento das s;as
actividades na orqa-
nização.

A reunião, presiCi-
da pelo primeiro rc,,-
ponsável da orgrni-
ção no SAB, carn:r:r.'-
da N4arciano Sil', a
Barbeiro discuit¿
igualmente, os p';r--
parativos doXII
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A terceira feira agrí'
cola de Canchungo
(AGRICAN-85) encer-
rrou no, domingo as suas
actividades cujo objecti
vo foi de promover uma
maior divulgaçãor do,s pro-
dutes cultivados na área
e de artesanato da prodw
ção popular.

Organizada pele P,ro-
grama de Desenvolvi-
mento Rural Inttegrado
da Zana.I, o certame
agro-comercial apresenta
novos equipamentos agrí-
colas adaptados ao meio
rural do país e mostra
todaç as actividades do
programa desenvoh'idas
ao longo, destes temPos.

A (AGRICAN-85),,
cuja cerimónia inaugulal
foi presidida pelo Chefe
de Estado, João Bernar-
do Vieira, sábado passa-

do em Canchungo, aco-
lhe exposições de diver-
sas instituições estatais e
privadas nomeadamente,
do Ministério do Desen'
volvimento Rural e Pes-
cas, através dos seus de-
partamentos especializa-

O camarada Teobaldo
Gomes Barbosa, do CC
do PAIGC e secretái'io-
-geral da JAAC presi-
diu, sexta-feira, dia 5 no
internato Ftantz Fa'ron.
em Bôr, o acto que mar-
cou o encerramento do
Sétimo Acampamento
..forna Tambá" da Ct-
ganização dos Pioneiros
Abel Djassi (OPAD),
que abriu as suas por-
tas desde o dia 24 dc
mês findo, naquela loca-
lidade.

Este evento, que de-
correu sob o lema: Faz,
Amizade e Solidarieda-
de, representa, nas pa-
lavras de Teobaldo Bar-
bosa, uma aposta firme
manifestada pela noss¿
juventude através da
vanguarda, a OPr\D,
<<como forma de solida-
rizar-se com todos os
povos amantes da Paz e,

ainda, um gesto de sau-

Os sindicatos,' Por sec-
tlores de actividades,
vão ser formados bre-
vemente, na Guiné-Bis-
sau, em consequência
daS condições encontra-
das para o seu estabele-
cimento,r decidiu a Co-
missão Nacilonal Orga-
nizadora dos Sindicatos,
presidida pelo camara-
da Mário Mendes, Se-
cretárib-Geral da U.N.
T.G..

A deci5ão foi tomada
na primeira reunião da
Comissáo Nacional Or-
ganizadora dlos Sindica-
tos por Sectores de Ac-
tividades, realnada no dia

2 do corrente na Sede oa

União Nacional dos Tra-

O Po's

dos nos trabalhos do cam-
po, tais co,rno 6 DEI'A e
a Protecçãs, Vegetal, bem
comoaSocominede
Armazens do Povo que
expuseram mercaclorias
de primeira necessidade
para a campanha agríco-
la assim como aa empre'
sas Guimetal, COOPACI,
Socotram, CUP, Socogel.
e CICER.

Um stand de vendas de
produtos alimentares co-
mo feijão, milho preto,
batata doce entre oütros,
constava também da ex-
posiçãe na feira de Can-
chungo,.

Para animação clo cer-
[ame, funcionou uma
verbena e uma lotaria e,

na parte cultural, houve
apresentaçã'o de danças

e cafções tradicionais e

sessões de luta livre. Por
outro lado, um bar-¡es-
taurante acolheu os visi-
tantes mais assíduos du-
rante estes dias das acti-
vidade,s da feira.

O certame apresenta
realizações de Bula, Bi-

dar o XII festival da
juventude e estudan-
tes'>, a ter lugar, etlt
Verão deste ano, em
Moscovo.

Foi nesta perspectr..ra,
que aquele dirigente do
nosso Governo, ao elo-
giar os grandes feitos
conseguidos e <<com su-
cesso" pelos responsá-
veis do campo, sob di-
recção do seu director,
Víctor Gomes, secretá-
rio da referida institui-
ção pioneiril a nível do
sector autónomo subli-
nhou, que ..estamos sa-
tisfeitos pela forma co-
mo souberam mostrar a
vossa acção, conseguin-
do assim grandes êxi-
tosn.

Tendo em conta o
grande impacto que

uma acção desta enver-
gadura tem, tanto no
plano interno como no
exterior do nosso pais,

balhadores da Guiné (U.
N.T.G.), na sequência da
apresentação dos relató-
rios das subcomissões
criadas paÍa a efectiva-

ção deste objectivo.

As subcomissões, fo-
ram criadas na sequên-
cia das decisões to-
madas na reunião do
Comité Nacional AIar-
pado da UNTG, reali-
ãada ern Sedembro ú1-
timo, com objectivo de se

proceder ao recensea-
mento qeral dos traba-
Ihadores" por sectbrc- Aa
activiidades, assim como
os postos de trabalho
que existem em todos
os níveis do país.

Segundo os relatórios
apresentados pelas sub-

gene, S. Domingos, Ca
cheu, Caió, Biombo, Ba
chileCanchungo,ere-
giões abrangidas pelos
projectos de Desenvo.ivi,
mento Rural Integrado
da Zona-T qus contarn
com o apoio da Agência
Sueca .para s Desenvolvi-
mento Internacio,nal (SI-
DA).

*.visando a criação de
um espírito de solidarie-
dade e de confraterniza-
ção entre os jovens",
Teobaldo Barbosa, asse-
gurou, com lógica, a
..necessidade" de üo"r¿
maior congregação dos
jovens pioneiros parà os
próximos eventos do gé-
nero.

ACîIVIDADES POLÍ.
TICO.CULTURAIS

i

Em consequência das
actividades políticas e
culturais levadas a caflo
durante o decurso do
referido acampamento.
foram atribuídos diplc¡-
mas de méritb aos Ces-
tacamente,s e pionerros
mais distintos, no qua-
dro das ditas manifes-
tações.

O acto de entrega dos
diplomas teve a honra

comissões e-que ioram
apreciados pelos delcga-
dos, constata-se que, a
efectivação dos traba-
lhadores nas empresas
privadas não vai de en-
contro com o regime
contratual ou assala-
rial da mão de obra.

Ainda se pode subli-
nhar dos relatórios, a
falta de esclarecimento
sobre a natureza deste
recenseãmento porque,
as subcomiissões, nas
suas deslocações às em-
presas e Ministérios,
encontraram grandes
entraves na execução
dos seus t'rabalhos, in-
clusiVé, mesmo por par-
te dos trabalha-dores.

Portanto, o facto é

Entretanto, numa de-
claração concedida a nos
sa reportagefit, 9 cêlnârâ-
da Jorge de Oliveira, cli-
rector do P¡qjecto do
Desenvo,lvimento Rural
Integrado da Zona-I dis-
se, que as estruturas do
comércio da região con-
tinuam a não (comprar)
os excedentes dos produ-

de contar com as pre-
Senças das organiz¡çõel
de massas (UNTG e a
UDEMU), bem como
das representações ju-
venis de países amigos
nomeadamenle, FDJ da
Alemanha Democrática,
Konsomol Leninista e
da UJC de Cuba Socia-
lista, e de outros desta-
cados convidados como.r
o chefe do Departa-
mento do Ensino Básico,
G'aldé Baldé.

Assim, no que respei-
ta ao atletïsmo, temos
a distinguir os desta-
camentos Eduardo Mon
dlane, Titina Silá. Agos-
tinho Neto, Josina
Machel e Domingos
Ramos, que consegui-
ram a primeir'1a posição
naS dirferentes modali-
dades. E, no tbrneio do
futebol salão (masculino
e feminino) destacaram-

explícito e põe a nu a
f,alt-a'de sensibilização
dos trabalhadores do
país quanto à natureza
e importâncila da sindi-
calização da massa la-
boral, cuja tarefa cabe
à única central sindical
dh Guiné-Bissau a
UNTG.

Os siindicatos por sec-
tores de actividades, cu-
ja legalização.será efec-
tuada pela Conferêntir
Nacional' dos Sindicatos
a ser convocada no te'r-

mo dos trabalhos da
CNOSS, serão consti-
tuídos com mais de md
associados por sectores
e, aqueles que não reu-
nirem este número de
me,mbros serão i4tegra-

O Foís

tos não expo'¡táveis nas
mãos dos camponeses.

<Há excedentes de ba-
tata doce e feijão em
grande quantidade na I:e-
gião mas que, as casas
comerciais, inclusivé es-

tatais, não cornpram por-
gue estão mais vocacio-
nadas a aquisição de pro'
dutos de exportação),

-se, respectivamente, os
dentacamentos Domin-
gos Ramos e Osvaldo
Vieira. Saliente-se, que
a Região de Cacheu, foi
a vencedora do festival
cul,tural.

Por outbo lado, ainda
no quadro das activida-
des levadas a cabo, dia
4 de Abril (no qual foi
proferida uma palestra
sob um tema de carác-
ter polítlco) foi consa-
grado o dia de solida-
riedade co.m as criãnças
e povos em luta, que
contou com a participa-
ção dos pioneiros da
RDA.

Também visitas às
empresas estratais no-
meadamente, à Guime-
tal ilustfaram, particu-
larmente, a acção de so-
lidariedade dos jovens
pioneiros Abel Djassi.

dos noutros similares
para formar um sindi-
ctato.

De acordo com Ltma
fonte oficilal, depois da
apreciação de lodos os
relatórios das subcomis-
sões nomeadamente, dos
Transportes e Co'muni-
cações, Comércio e

Serviços.r Administra-
ção Pública, Saúde e
Ensino, Indústria Aii-
mentar, Agrilcultura e
Pecuária e Construção
Civil, serãâ criadas as
Comissões Nacionais dos
Sindicatos e a actual Co-

missão Nacional Orga-
nizadora passará a de-
nominar-se Comissão
Coordenador¿.

acrescentou Jorge Olivei-
rfA.

No entanto, hâ uma
<boa intenção do pro-
jecto, cuja acçãe irá inci-
dir, exactamente, ne com-
pra desses produtos ex-
cedentários com vista a
serrem comercializaclos
nas outras regiões dopaís. -

Feiro Agrícolo de Conchungo encerrou n0 do¡ningoa

Iernlnor em Bôr . tÖtlmo ocrnpomento rrlorne lembo rr
Congresso
de escrito res
brssileiro¡

Sinülc¡lo¡ por seclore¡ de ocllridnde¡ uüo ¡Gr wlodo¡

O cama,rada Helde,r
Proença, escritor dÊ
Guiné-Bissau, deixou o
país segunda-feira, conr
destino a São Paulo
(Repriblic¿ fedcrativa
do Brasril), com o
objectivo de parti,:ipar
no Congresso de Escri-
tores brasileiro a decor-
rer naquela cidade,69
17 a 2l do corrente.

No referido Congres-
so, participarão todos os
países de expressão, ofi-
cial portugues¿ convi-
dados para o evento.

Apó* o Congrcsso,
seguir-se-á uma reunião
preparatória dos escri-
toreg de língua oficial
portuguesa, na meslna
cidade, de 2l ¿ 22 do
corrente, participanrlo
nela todos o5 paísss da
mssma.

Helder Proença en-
tabulará contactos com
o município de São Pau
lo, mais concretamente,

Com o Seu secretiiric,,
em representação do
presiderfie da União
Nacisnal dos Escrito'
res e Artistas da Gui'
né-Bissau (UNAE), ca'

marada Vasco Cabral e

discutir algumas ques-

tões ligadas com a ini-
ciativa da apresentação

de Literatu¡¿ Negra a

reahzar em Maio.

¡
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Aß divergências en-
bre os militares sudane-
ses que derrubaram, há
ulna semana,r o regime
do ex-Presidente Gaafar
Nimeiny e os civis, pa-
recem dificultar a for-
mação de governo de
transição, notam os ob-
servadores em Kart'um.

No domingo, à tarde,
foi anulada uma sessão
de trahalho sem expli-
cações. No entanto, du-
rante a noite, os sindi-
catos e Partidos da an-
tiga oposição clandeåt'i-
nâ ao regime do mare-
chal Nimeiry, fornece-
ram uma nova lista de
dez nomes para o futu-
ro gabinete, a constituir
por qui'nze membros,
dentre os quais, cinco
devem ser escolhidos
pelos miùitares.

O general Abdel Eah-
man Al Dahab, antigo

O Líder albanês, Enver
Hoxha, falecido na passa-
da quinta-feira, foi enter-
rado na passada segunda'
-feira no cemitério, dos
<Mártires da Pátria> de
Tirana.

Por decisão das autori-
dades albanêsas, nenhu-
ma delegação oficial es-
trangeira participou nas
cerimónias fúnebres que
foram presididas por Ra-
mn Alia, Presidente cla
Assembleia Popular.

Milhares de pessoas

desfilaram durante os úl-
timos dias perante o fe-
retro de Enver Hoxha,
exposto na praça de Sca
anderberg, no centro de
Tirana e no próprio dia
do funeral desfilaram até
ao cemitério dos <Márti-
res da Pátria>, sittrado
numa colina que domirta
a capital.

Unicamente três mem-
bros do Bureau Político
do Partido Comunista al-
banês tiveram até agora
a <<honra> de serem enter-
rados no local escolhido'
par¿ sua última morada,
pelo homem que presidiu,
durante quatro décadas,
os destinos da Albânia.

Os sucessivos ((sanea-

mentos) levados a cabo
por Hoxha na direção do
PC albanês fizeram com
que muitos dos dirigentes
históricos do Partido ti-
vessem caido em desgraça
antes da morte, não sen-
do enterrados com honras
oficiais.

No discurso pronuncia-
do durante o funeral de
Hoxha, Ramiz Alia rea-
firmou a vontade de man-
ter, scm alterações, a po-
lítica interna e externa

Internacional

ministþo da DeJesa do
Governo de Nimeiry'
que dirigiu o golPe de
Ðstado afirmgu, que oo
Governo sudanês será,
brevemente, entregue à
administração civil*.

O adiamentot por par-
te do actual regime da
decisão sobre a data em
que a transferQncia de
poderes será executrada
é uma das PrinoiPais
c,ausa¡s dg <fg¡5fres>> em
Kartum, desde o passa-
do dia 6 do corrente
mês.

As divergências en-
tre civis, militares,
sindicalistas e Partidos
políticos, assenlam nas
personalidades apresen-
tãdas e na distribuição
das pastas l1o seio clo
futuro Governo, afir-
mam os observadores.

Entretanto, já se che-
gou a um conisenso em

seguida pelo governo de
Tirana, contra¡iando as

especulações àcerca de
uma futura << abertura>
do pequeno país balcâni-
co,

H,m¡mÃn
Ramiz Alia, Chefe

de Estado albanês
desde 1982, que suce-
deu Hodja no posto
de primeiro secretá-
rio do Partido do
Trabalho (PC) Alba-
nês, nasceu a LB de
Outubro de 1925, em
Shkoder, de uma fa-
mília muçulmana po-
bre.

Ramiz Alia, galgou
um a um os eßcalões
da hierarquia do Par'-
t[do, evitando as pur-
gas periódicas do re-
gime. Em 1944, tor-
na-se Secretário Ge-
ral das juventucles
cofnunistas. Depois.
faz um estágio na es-
cola do Partido. em

Desde a ruptura com
Pequim, a Albânia, com
menos de três milhões de
habitantes, não mantém
relações de amizade com

O chefe da revolução
iíbia, o coronel Mouam-
rnar Al Kadhafi, cujos
propósitos foram co-
nhecidos na quinta-fei-
ra, pela Rádio Líbia,
anunciou clurante uma
conferência de Ímpren-
sa realizada na quarta-
-feira. em Trípoli, a
criação de um..Coman-
do Nacional das Foreas
Revolucionárias Ara-
bEl'.

vários aspectos. O cargo
de Primeiro - Ministro
deve rser confiado a um
ciVil. O nome de Da-
faalah Djalouzi, presi-
dente da Ordem dos Mé-
dicos éomaiis citado
enquanto que, a pasta
do Interior deve ser
confiada a um oficial
superior da políciia.

Os futuros ministros
não devem pertencer a
nenhum Partido poiíti-
co e nem de.¡eirr ter
pertencido a instâncias
políticas do regime de
marechal Gaafar Nlmei-
ry.

O novo Governo deve
ser formado para dirigir
o p_aÍs por um período'
de um ano e a sua mis-
são limitar-se-á ê pre-
parar âs eleições gerais,
cuja natureza específica
ainda não foi definida:
constituintre ou legisia-

nenhum país Ociclental
ou socialista.

Os observadores inter-
nacionais pensam no en-
tanto que as dificulclades
cconómicas obrigarão

Moscovo, antes de se
tornâr, em 1955, Mi-
nistro da Educação.

Em 1956, Ramiz
Alia é eleito n-lcul-
bro suplente do Bu-
reau Político. Depois,
em 1960, foi nomeu-
do Secretário do Co-
mité Central, antes
de se tornar, em
1961, membro de
pleno direito do Bu-
reau Político. En.t
1958., torna-se. Presi-
dente da Comissão
dos Assuntos Estran-
geitros da Assembleia
Nacional (Parlamen-
to) c membi'o da co-
misssão de propagan-
da no seio do Comité
Central.

Alia a mudar o rumo da
diplomacia albanesa para
pôr fim a um isolamento
que criou graves carên-
cias de produtos hoje con-

A rádio, que anuncioir
¿ adesão cleste comau
do da ".Frente Nacional
para a Libertação cla
Jordânia., não deu a
listã dos movimentos.
organizações otr Estados
que participam ncslc
comando.

Segundo a rádjo, o
Coronel Ifudhafi afir-
mOU, que CStC cOlnauJO,,
tem um objectivo dc-
fen¡sivo e agirá no inte-

tivas e velará,¡ Parl,icu-
lar,mente, pela ..impar-
cialidacle clo esct'uti-
nio e do acesso c1e toilos
es Particlos rcconheciclos
nos meios de infol'ma-
ção c1e massa.

O Governo de unida-
cle nacional aut5 fs¡na-
o depois das ..consul-

tas completlas- com os
sindicatos e a oposição.
em substil,trição clr-r

Conselho l\{ililar cle 15
rrzembLos, nomeadcs ¡rc-
los chefes clo golpc cle
Estado clo clia 5 cle Abrì1.

O nol'o Govertro stt-
.danês prometeu,l tan-
bém, uma nova poìítica.
relativamc.nte à contur-
bada parte sul do país.
onde rebeldes crisLãos
desenvo,h'em a luta ar'
tnada pela inclcpc.n-
clência c scparaçãc.
cla. tribos islâmicas clo
norte.

siclerados clc ptimeira nc-
cessidade.

Embora a constituição
albanesa não tenha pro,.
blemas de abastecirnento
em produtos alimentarcs,

Foi clci'{.o. ctì-t
Novemblo de 1982,
Plcsiclente do plesi-
diutn da Assernbleia
Nacj.,onal, (Chefe cle
Estado).. em substittri-
çãci de Haxhi Ll--slri.
Plesideule c.[esrl,.:
1 953.

Ramiz Alia, que é
considerado pek-rs
observadores cstlan-
geiros coll'to ltrn Ìlu-
ritano ideokigico.
Durante dois anos.
proferiu os discursos
públicos mais impor-
t'iìntes, tanto em po-
lítica eslrangeira co-
mo interna. Insistiu,
iro,me,adamcrnte. so-
bre três temas: a

a indústria, pouco desen-
volvida, cstá crln-
pletamente. ab:;oleíe c
serìa preciso a ajuda de
tecnologia e créditos in-

rior do mundo iirabe
..ocupaclo, e que neccs-
siLa de ser' libelto <: r-rni-
ficad<.¡.-nras qut'. l:a,;
hesitar¿:i cn't <.ileval' lrres-
tno ¿t gLlcft'a. uo tcrt'ilti-
t'io.clos, quc 1:clmitiria;rr
clÏilscutr'-sc 1t()s ¿rss(lllî0:;
internos do irrunclo /rra-
be e de se opôr ir slLa
acção>.

..Aconselho o go\rei'n()
¿tnteric¿tno ¿r sc tomar.
amigo cla nação lilabc ':a ti'abalhaL' no respeilo

Internacional

NOVO REGIME
ENFRENTA GRAVE
CRISE ECONÓIIIICA

O novo homem forte
clo Suclão, o Generai
Abclel Rahmane Sell'år'
AI D:rhab, qlle esleve
na origem do golpe de
Est¿rclo de sábado, rlue
clepôs o presidente Gaa-
frr Al Nimeiry, dever¿i
e nfreniar uma grave
crisc econórnic¿r. agr¿l-
vacl¿r pel¿r seca que de-
r¡¿rsta o país e um fluxo
massivo de refugiados
vindo dos períses vizt-
nhos, r'evelarrr os obset'-
vadores no Cairo.

É ¿ gravidade das di-
ficuldades económicat,.
exacerbadas pelas de-
cisões tomadas no n-rôs
passado pclo Presidente
Nimeiry - ¿rumento Ce
33 por cento do preço
clo pão e supressão das
subvcnções govelnJ-

tcrnacionais para a mo-
demizaçãro clo país.

A constituição alba-
nesa não permite o esta-
beiecinento de acordos

unidadc do Partido e
do povo; os proble-
mas económicos e as
reiações internacio-
nais.

llin'ooi';r tenclo utnl
lcputação de teórico
e nacironiaiista. o no-
vo chele do PC aloa-
nês é considerado co-
ilo o rnais pragmáti-
co Ca dil'ecção alba-
ncs¿r c, sobrcttitlo o
ilais conscieni.e das
cvoli-rções do mundo
modelno. Em ccono-
mra; poi cxelTìplo.
Aliia fez referênci,
iLs necessidades dc
tecnologia tttoderir.r
tla Albania e1.ì1 nurycìs

telmos,

conl países estlangeiros
fora das simples trocas
comclciaìs, que devem
a"inda obedecer ao princÊ
pio c1c reciprociclade.

mútuo para a rc¿llizaÇãcr
dos interesses comuns
clos povos árabe e íllre-
r-ic¿rno utas, se os iirte-
resises :rntelicattcts ape-
nas poctem ser salisf,:i-
1os ¿L1 L'avi's cla cìivisirr
t,ctrpilqiìo c llltnLrl:cllr'ì¡t
cio sub-dcsenvolvirneir*
to da nacão árabe, 0s
Eslaclos Uniclos der.em
saber: ciue resistîremos
com loclas ¿rs i'rossas for-
ças". sublinhon o coro-
nei Kadhafi.

ment¿ris par¿Ì os produ-
tos de base - gü€, fi-
ua.lmente, conduziu à
clueila clo regime.

O Suclão, o utais
vaslo país' de Africa,
corn 2,5 milhões de qui-
1ómetros quadrados, quc
poderia ser o celeiro rie
cereais deste contineritc
padece, desde o ano pas-
sado, cle uma terrível
seca. Isto levou ao des-
iocamento de quasc
quatro milhões de pcs-
soas para o interior do
paíseachegadadc
mais de um milhão cle
refugiados, segundo &s
estimativas das Nacões
Unidas, vindos na s la
maioria da Etiópia, irn-
pelidos pela fome e a
situação política nas
províncias da Eritreia e
do Tigre.

Estes milhões suple-.
mentares de bocas par¿
aiimentar', iuntando-scr
á plodutividadc quasc
nula das pessoas desio-
cadas devido à seca, pe-
sam negativamente s,'r_
bre a economia nacit"¡-
nal.

No Sul, a pâragerrr
das perfurações da so-
ciedade petroleila ame-
ricana Chevron, fiiiai cia
Standard Oil of Califór-
nia e dos trabalhos do
canal de Jonglei, devirjcr
à insegurança ligada às
actividades da rebehão,
levou a uma grande
baixa das despesas no
Sudão das sociedades
estrangeiras.

Só a Chevron, que só
ela dispensava 77 nri-
lhões de dólares por mês
ern 1983, reduziu as
suas despesas mensais
em 6 milhões de dólarcs
no início do ano passa-
do, anunciou o porta-
-voz em Khartoum.

A dívida civil extclna
cstima-se em 9 milhares
cle milhões de dóiares e

o serviço da dívid¿ en-ì

mais de 800 milhões de
dólares por ano. A ic-
flação está na ordeil
dos 40 por cento, enì
média, por ano.

O déficit da balança
comercial vai-se agra-
t'ando.

Os Estados Unidos,
concedem ¿ maior parte
da ajuda internacionaì
a Khartoum, seguicio
pelos países da CEE e a
Arábia Saudita.

Os peritos ocidentais
estimam que, as tera-
pêuticas clássicas - ges-
tão rigorosâ com au-
mento das exportaçõ,::s
c diminuição das impor.-
tações não basta'n
pala endireitar ¿r ccono-
mia sudanesa. Só a aju-
da internacional, a res-
tntrr;rção da confiança
para corn o Estado su-
danês, tanto no interior.
corno no exterior e
uma solução durável pa_
ra o problema da rebc-
lião, no Sul, permitirã.o
salvar a economia.

Golpe
Militurer enfrentom

de Estadc
dificuldmdes $r€Ï $CIrsnffiÇffi# eÍm ffiffitrerfiTo

no Sucl ¿o

Albånia: Enver Floxhs repouso n0 cemåtéris "Fvfrcrtis'eg dg Ëåut¡'Ësu'eioE

.,& I fi a Ee {Þv{Þ H Ë sä @Hu ,p,ir Hfuee ffiH ôp¡

Kadhsfi propõe cr¡fiçûo eje 
n'Fürq:q;s 
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Todas as tropas sul-
-africanas, ainda em

Angola, serão retiiadas
até o fim da setnana'
anunciou na seguncla'fe!
ra o ministro dos Neqó'
cios Estrangeircs da .Âfli-
ca do Sul, Roelof <Pik>
Botha.

As tropas vão come-

çar o seu movimento tle
retirada desd: que Pos-
sível, deviclo ao firo;:re'
$limento dca ataqtres da
SWAPO Organizaçãc do

O Primeiro-N[inislro
israelita, Shimon Pert:s,
disse nllma entrevis",a
publicada terça-feira n.r
ievista Alemã tr'cdecal
(STERN) que o seu Go-
verno está decidido a
levar em frente o Pieno
de retirada das forças
israelitas no sul do LÍ-
bano.

O Líder Trabalhista
disse que as críticas rjt¡

seu parceiro de coliga-
ção náo alterarão a de'
cisão de mandar regres-
sar as troPas israeiitas
para dentro das frontci-
ras de Israel, e que a
retirada ficará coircluÍ-

Um Projecto de "ln-
tegração Política- enr,rc
oêhana eo Burkina
Faso está actualmente
em curso de elaboraçio
anunciou, segunda-fci"
ra, um comunicado ofi-
cial publicado na caPi-

tal ghanense.
lÈl O comunicado 'Jenl

no seguimento da rctr.-

nião da comissão con-
junta realizada durante

CR.ESCIMENTO ECO.
NOMICO DB AFNICA

O índice de cresc',-
mento económico da
Africa não ultt'apassa-
rá, este ano,-3 pot' c€,n-
to, afirmou a Comissão
Económica das Naçöes
Unidas para a A.irica
(cEA).

Uma conjuntura pou-
co satisfatória continuir-
rá a ser vivida,. enir
1985, na agriculiur;r
africana e a carêncla cle
alimentos não desapa-
recerá, segundo a CitrA.

O endividamento c:;-
terno dos países afri:a-
nos cresceu oito vezes,
de 1972 a 1983, dis,;e
aquuela comissão, se..

Povo do Sudocste Africa-
no), movimento de guor-

rilha dos nacionalistas
namibiânos que lutanì'
ccntra a Presença sul-
-africäna na Namíi:ia,
acrescentou o mini.;tro
num comunicado'

(A segurança do Povo
do sudoeste af,ricano ou
namibiano será garanli-
da, se necessário, a PiiÏiir
clo próprio terr:tó'.'io),
indica o comunicado.

Segundo Botha, <(c

da ..dentro de seis a
oito semanas".

Shimon Peres criti-
cou a iniciativa do an-
terior Primeiro-NIinis-
tro, Yitzhak Shamir, dc
invadir militarmente o
LÍbano. Afirmou que
..teria desejado our,la
forma de intervençäc,
que teria imPedido d
desenvolvimento da
guerra>>.

Mas o problema nãto

consiste em não querei'
reconhecer que o PaÍs
corneteuerros, e é o
que decidimos maiori-
tat'ianrente fazer,', dii;se.

Shimcn Peres sallen-

três dias em Ouagadau-
gou entre os dois Pai-
ses, que permitiu o exa-
me das possibilidades
de alargamento da cco-
peração entre o Ghetu
e Burkina Faso nos do-
mÍnios dos transPoltes,
das comunicaçôes e du
cultura.

Não foi dada neniiu-
ma precisão em Acct'a
sobre a maneira que cs
dois governos Preten-

TELEX
gundo a qual, os nor;os
õréditos que os Estados
da A,frica recebem do
exterior são canalizacios
cada vez mais para a
amortização dos iuros
bancários, pelo que nào
chegam a financiar no-
vos projectos de desen-
volvimento.

CIMEIßA DE PACTO
DE VARSOVIA

A Cimeira dos paíscs
membros do Pacto de
Varsóvia deve realtzrr-
-se no fim da próxitria
semana, disseram. icn-
tes bem informadas da
capital polaca.

O ..Pacto de Varsó-
via- foi assinado a 14
de Maio de 1955, por

p,rincipai factor que rc-
tardou a últim¿ f¿rse da
retirada (sul-africana) Pa'
ra a frcnteira, nestes í¡l-
timos meses, foi a ofen-
siv¿ anual da SWAPO
por ocasião da épcca das
chuvas>. O comun:cado
não precisa o que inlpe-
diu esta reti,rada antes dc
início da época das chtt-
vas.

Produziram-se r'árias
disputas nas zonas de
combate, de um e dc cu-

tro lado da fronteira en-
lre¿NamíbiasAngola

causando, segund6 ejta-
tísticas sul-africana'r, 238
mortos elître I de Janci-
ro e 10 de Abril.

Apesar do prog';c'gui-
ments das actlvidacle. da
SV/APO, o governo sul-
-africano deu instruções
para a retirada das foi'ças
sul-africanas na região
em questão, a fim de
que se comece, desde Que

Internacional

possível, a retirada até ao
fim desta semanaD, indi-
cou Botha.

O ministro Botha dissc,
ainda, Que <<a ,Áfrir:a do

Sul pensa que a sua deci-
são de termlnar o d:sen-
gajamer',to das suas for-
ças (em Angola) melho-
rara as trocas de relações
e ccntribuirâ. para a paz
na região, em particular,
para a reti¡ada das tro-

pas cubanas de Angola..

lngloterro
c0ntr0

onexoçõo
de Timor

A questão de îi-
mor-Leste foi abor-
dada nas conversa-
ções travadas em i¿-
carta entre o pnmci-
ro-ministro briiâni-
co, Margaret Tna-
tcher e o Presidentc
Suharto da Indoué-
sia.
Thatcher visitou oti-
èialmente a InConé-
sia desde a passaJa
terça-feira, no âmbi-
to da sua viagem a
vários países do Su-
doeste Asiático.

O problema de Ti-
mor-Leste foi abor-
dado durante as duas
horas de convers¿-
eões pivadas entre
Thatcher e Suharfo,
de acordo com inf<¡r-
mações dos jornalis-
tas britânicos que
acompanharam a
chefe do governc dc
I¡ndres.

Funcionários bri-
tânicos citados peios
jornalistas, disseram
que o presidente Su-
harto expôs a posi-
ção da Indonésia ia-
ce ao problema.

Os mesmos funcio-
nários afirmam que
Margaret Thatcher
deixou claro que a
Grã-Bretanha con-
sidera que o probte-
ma de Timor-Lesùe
tem de ser resolvido
pela Indonésia, por
Portugal e pelas Na-
ções Unidas.

A Grã-Bretanhr
não reconhece a aoe-
xação de Timor-Les-
te pela Indonésia. ()
Ministro Britânico
dos Negócios Estran-
geiros, Sir Goeflrcy
I{owe, disse recenle-
mente que o povo da
antiga colónia portu-
guesa merece urna
oportunidade para
decidir sobre o 6eu
futuro, livre :ls
quaisquer tipos cle
pressões.

Internacional
I

I

AfriG0
dus

do Sul umunciu 0 retirüdg
sH$s üropüs de Angolü

Exórcito Sionistc uul
abunilonur libuno

Ghono-Bu'kino Foso

Proieclo de rrinüegrûçõo Políticorr
entre dolE Puise¡ em ertudo

tou que, apesar das ten-
tativas de mediação do
Presidente egipcio e do
Rei da Jordânia, conii-
nua rejeitar a evenLua-
lidade de negociaç3es
directas entre Israel e
a Organização de Libcr'-
tação da Palesi;ina
(OLP) dirigida por Yas-
ser Arafat.

No entanto, acrescen-
tou Peres, Israel está
disposto a manter con-
versações com ..quaI-
quer palestiniano elue
nã.o combateu cont.'a
Israel e reconheça a
existência do nosso Es-
tador'.

dem levar a bom teruro
esta integração pohi.:.ca.

O seu anúncio verifi-
ca-se no momento crr,
que as relações err'urc
os dois países, (com
opções rqvolucionánas
muito próximas) torna-
ram-se, excelentes epós
os acontecimentos cl1ì
Ouagadougou do regi-
me militar do Capilão
Thomas Sankara cnt
Agosto de 1983.

Erondt contro ormomentos
Uma pequena part,e

das despesas anuais em
armamentos, seria su.ti-
ciente para erradicar a
fome no mundo, a.[ir-
mou o presiden"e da
Internacional Sociahsla
numa declaração pubti-
cada em Bona.

Num comentário eo
quadragéssimo aniver-
sário do fim da Segurr-
d.a Guerra Mundial, qr,re

secelebraráaBde
Maio, Willy Braudt,
Presidente do Partido
Social Democrata Ale-
mão (SPD) e da Inicr-
nacional Socialista, sa-
lienta que com ciuco

por cento das despesas
mundiais em armametl-
tos se poderia resolver
os problemas da Íonre
em várias regiões lo
planeta.

Willy Brandt assinala
que verbas ainda mais
modestas,. equivalen',es
a 0,5 por cento das dcs-
pesas militares mun-
diais, permitiriam fi-
nanciar folgadament: *
compra de todos os
equipamentos agrícolas
necessários para desen-
volver a produção ce
alimentos nos paises
mais pobres do lercei-
ro Mundo.

vinte anos e reconduzi-
do, automaticamenie,
por um período de rJt:,z

anos, em Junho Ce
1975. Os chefes de Es-
tado dos países meììì-
bros deverão reunir'-se
a 26 ou 27 de Junho.

^ 
Cimeira dos :he-

fes de Estado da Euio-
pa do Leste esteve ini-
cialmente marcada pa-
ra Janeiro último, enl
Sófia mas, foi adiada
devido à doença do en-
tão presidente soviétlccr
Constantin Tchernelt-
ko.

TAXA DE NATALIDA-
DE MUNDIAL

A taxa de nataiidadc
no mundo baixou de

1983 para 1984 de ?.9

para 27 nascimentos
por 1 000 habitanles,
principalmente dev:-
do a uma baixa cle

natalidade na China, se-
gundo as últimas esta-
tísticas publicacìas pcr
um importante orga-
nismo privado ameri:¿i-
no de estudo da popu-
lação.

A China conhece, ac-
tualmente, uma méciia
de 19 nascimentos por
1 000 habitantes en-
quanto que, esta ci'ila,
era de 23 há apen¿is
dois anos.

Se estas tendêncie.s
se mantiverem, o re[e-
rido bureau estima que
a população mundial se-
rá de 5 milhares de ml-

lhões de habitantes ern
1987 e ultrapassará os
6 milhares de mili¡öes
:ro ano 2 000.

REUNIFICAçÁ,O DA
COREIA
i

A RPD da Coreia
propôs, na passada ';cr-
ça-feira, a realização de
uma reunião entre par-
lamentares das Cuas
Coreias no inícir¡
do mês de Maio, cr.r
Panmunjom, na fron-
teira entre os dois pai-
ses, anunciou a rádio
P.yongyang, captada em
Tokyo.

Esta proposta, îeita
por Ho Dam, Presiden-
te da Federação Nacio-
nal para a reunificação

pacífica dos dois paÍses,
foi ratificada aquanclo
da sessão de abertura
da Assembleia do Povr-¡
(Parlamento), indicou
ainda a rádio Pyon-
gyang.

BOMBARDEAMEMTO
NO SUL DO LÍBANO

Os bombardeamentos
que prosseguiram no
passado fim de semana
e na segunda-feira, na
região de Saida, no Sul
do Libano, causaram S4
mortos e 176 .terrdos,
indicou na segunda-.tci-
râ, em Viena, um ofí-
cio de socorro das Na-
ções Unidas para os re-
fugiados da Falestiua
(UNRWA).

{¡{ô PInfTCgA}
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O campeonato de fu'
tcbol das primeiras cate-
gorias entra hoje na vigé'
sima jornada, muito em-
bora haja ainda quatro

icgos por disPular:
U.D.I.B._Es¡rs1¿ ¿e B:s_

sau (referente à 18.+ jcr'
nada) Pcr deslo:açã,r da
União a Dakar; Ajuda-
-UDIB e Benfica-Buia
(19.' jornacle), SPort'ng-
-Benfjca (20.r jornada).
Estes últimos não se rea-
lizaram devirlo a f¿rlía cle

energia eléctrica q'-re as-

selou Bissau nos últin:os
dias.

Assim, foram marca-
dos para hoje os seguini;s
encontros UDIB-Ténîs,
Cantchungo-Gabú, Tom-
baliBissorã, Farim-Aju'
da, Bula-Quínara, Bola'
ma-Bafatá e Mansoa-lls-
trela de Bissau.

Os oito países da
Zona de Desenvolvi-
mento Desportivo Nú-
mero Dois do Conselho
Superior do Desporto
em África reunir-se-ão,
provavelmente, em Bis-
sau. de 75 a 27 de Maio
próximo para a di.sputa
da Taça Daniel Montei-
ro, em ténis.

Inicialmente previsto
para Setembro, o que
coincidia com a época
chuvos.a e dado Bisseu
não possuit ..courts,'
cobertos, a Gu:né-Bis-
sau teve que submeter
à apreciação do Seerc-
tariado da Zona-Z ¿
nova dat'a agora pro-
pos'ta.

Uma azáfama intensa
decorre actualmente na
capital guineense com
vista a reccber os anfi-
triões prorrenicntes de
Cabo Velde, Senegal,

6þS @üfit rEfireso
¡

ptr@8ßffr

Desport0

çãoeoveredicto finai
é aguarclado conr ansie-
dade no meio benfiquis-
ta e bafatense.

UDIB-CASA SPOBT
NO DOMINGO

A contar para a se-
guncla mão da Taça
Eyadema (inslitu:cla pe-
la UtrOA) a UDIB de-
fronta no próximo do-
mingo a turma senegå-
lesa da Casa Spcrt. Na
primeira mão no sene-
gai o resurtado foi unl
empate a zero bolas. r\
equipa de ari:itragem.
chefiada por Aliu Ban-
gura é cla Guiné-Cona-
l.ry, encontra-se cnt
Bissau descle sáb:rclo
passado, devido ¿ rlîn
desencontro com o t:le-
grarna da Fecleração a
clar conta cìo aCiamentc
deste encontro.

Toçcs

dos Noções

Af rico nos

Onze selecções
africanas de futebcl
já garantiram a sua
qualificação para a

segunda volta das

eli,minatórias Para ¿

fa.;e final cla 15'a

ediçãc da Taça Afri-
cana das Nações.

As formações de

ArgéIia, Quénia,
M.arrocos; Nigéria,
Zàmbia e Zi¡-nbablve,
há muito qualif:ca-
das., juntaram-se ago-
ra mais cinco nações:
Zaite, Ghan,a. Sene-
gal. Costa de Marfim
e Líbia. No ent'anto,
enquanto proceCia-
mos ao fecho destr
edição decorria, em
lVlaputo,, o encontro
entre Moçambique r
À{alarvi. Na primeira
mão as du:.s equipas
sairam empotadas a
uma bola.

Os resultados dos
encontros cli:putados
no fim de semana:
Zaire, O-Congo, 0

(primelra mão 5-2),
Guiné = ConakrY, 1-

-Ghana, a (1-1); Se-

negial, 1-Togo, 1 (1-0);

I\{aìi, L*Costa Ce

Marfim,l (0-6) e Tu-
nÍsia, l-LÍbia, 0 (0-2).
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Carolina Morgado,
Amado, Inácia pc-

Justini¡no Mcndonça,
Djau, Matcus da

Odette Cardosc, pe-

Albino, Paulo Nanque,
Abina. I\laquetagem!

Camará. Fernando
io, Manuel Júlio. I:oto

Agostinho Sá. Ca-
Cá, José 'I'chudá,

da Costa, Ilário
Pedro Fcr¡tandes.

da Red¡cçãr¡r
ice Gama, Ivete l\lon-
Rita Caouchc, Adtú-

e Yenda: Ä,ogele
Ernesto Cá. M¡nuel¡

TELEFON&S ÚTETS

POLICLA.: COp-t, anti¡a
l.¡ Esquadra ¿- 21 3j 49t

-2, antiga 2.r Esqua-

- 21.13 65; COp-3,
rntiga PolfÈia Móvel

39 57.

IIOSPITAL: Banco do
Socorros - 21 38 66; Ma.

idada - 21 23 ó9; Pe-

- 225\

fARi\f .r(.1/r.5:

Farmedin.rl-Rua
Guerra Mendcs -21 5.5 15:

Farmácia lvloder.n¿ - Rua

12 de Sctcmbro - 212'I O2:

Farmácia dr. João Soarc¡

da Ge¡na - Bairro de Be.

lém - 21 347J; Farmócia
Iligiéne - Rua A¡¡óuio
M'Ban¡ - 21 25 2C: F¡¡-
mácia 20 de Janeiro -
Bai¡ro do Sant¿ Lu¡i¡ -
21 50 70.

qt

JornodCI com peripécios: &Ufmüfg 6OW

e ümr pr@üesfo p$tr $ß

Tóni¡ dn
Blssou clbsrgffi

No entanto, a décima
nona jornada, disputa-
da no ultimo fim de s':-
rrâflâ,,, registou ltma
*colheita- de quatro
empates e someni;e
quinze tentos apontadcs.
Dos encontros da 19.4
rondl, a maior proeza
coube ao Cantchungo
que, deslocando-se âo
lesfe, empatou a duas
bolas perante uma equi-
pa que tem-se demos-
traclo irresistível no seu
terreno, o Bafatá. En,-
pates verificar-se-i,am
em mais três cåmpos:
Gabú, 0-Tomblli, Ll;

Bisscrã' 1-Mansoa, 1 e

Quínara, 2-Bclama, 2.

Com vitória t'angenc:al
frente ao Ténis (1-0) o

Sporting aproximou-se
ainda mais dos guias
(Bafatá e UDIB, esle

Maurilânia, Gttiné-Co-
nakry.' L{ali. Gâmbia, e
Serra Leoe. Para o efei-
tb fgi criada; numa reu-
¡lião realizada na sede
da Ar:sociação do Fo-
mento Desportivo (an-
tiga instalação da Secrc-
taria da Cultura e Des*
portos), uma Comissão
Organizadora e proce-
deu-se à distribuição clc
tarefas das várias sub-
-comissões que a com-
põem. Destas sub-comis-
sões destaca-se a de as-
srslênc-s mþdica.

Este torneio foi dis-
putado ao ano passado
em Dakar, t'endo a equi-
pa da casa (Senegal sei-
do vencedora, enquanto
que a Guiné-Bis:au con-
seguiu um espectacular
segundo lugar depois de
uma brilhante exibição
dos seus representantes.

com menos dois jogos),
e o Estrela cle Bissau
inflingiu uma derrota
de 3-1 ao Farim.

OBenficaéaforma-
ção que fem estado a
recuperar o temPo Per-
dido agora a quatro
pontos dos guias e coln
menos um jogo a scr
aumentado hoje para
dois. No fundo Ca tabe-
la Bissorã continua a
resistir só que tern esta-
do ¿ conlentar'-se cor¡
a divisão de pontos.

As dificuldades neste
nac:onal ainda serítc
maiores com o ..forclncr"
agora imposto pela Fe-
deração de Futebol. Ào
guerer ganhar o tempc
perdidoe a fugir ila
aproximação da época
Cas chuvas (ainda f¿rila
por disputar igualme;r-

galesa, o prìmeiro e o se-
gunclo lugares pertencc-
ram ao- ASC Bopp e ao
Stadc de Abidjan. Para o
tcrceiro lugar a turma Ce

Maxaquene de Moçam-
bique bateu o Pctro Atlé-
tico de Luanda por
5r-47"

A equipa nacicnal mas-
culina de basquctebol da
URSS iniciou a sua pre-
paração com vista à Taça
Europeia que terá lugar

te as eliminatórias da
Taça da Guiné-Bissau),
a direcção federativa
decid.iu acelerar o cam-
peonato com jogos às
quarta-feiras e aos fins
de semana. Para os
*grandes- o cantc será
*I{il ku ka mama pa i
sinta" (quem n ir o
aguentar que se retire).

Além dos jogos em
atraso, há ainda um
prolesto para aprecii'r-
ção. O jog.o Benfica-B¿r-
fatá. cujo resultado fi-
nal foi utn empate a ze-
ro bolas. não foi homol-
gado devido ao Protes'.o
aoresentado Pela forrna-
cão bafatense alegancio
ilega'l:cl:rde clo benfi-
quista Matchon. A.fé se-
gunda-feira passeda o
protesto não tinha siclo
apreciado pela Federa-

naRFAdc5a 16 dc
Junho. A ossa!.tlrít
desta cquipa será
cssencia'lmente cùns-
tituida pelos jogadores tle
Jalguircs Kaunas, cam.
peão cm título, e do seu
rival o CSKA, clube das

Forças Armadas. O tre!
nador Alexandre Gcmcls-
ki decidiu não rete,r ei{tro

os seleccionados uma d¡s
vecletas do basquetebol
soviótico, o conhecldo
Stanislas Ercminc, devidc
à sua avançada idade que
é agora de 34 anos.

r$ilû-Z Gm Mn*o
trmféu Dmmiel tvîonteirs¡

Bosquete Africono

fuço dss _Gfimpeões ümucculinol ern Msputo
0 A$G BOPP nence etm fernimimo

e AS Police. Para cont¡a-
riar o dominio do bas-
quete senegalês na arcna
africana, qualificaram-s:
mais duas equipas quc iu-
do farão para inscrcve-
rcnl o seu nome nesta
prova. São elas o Despor-
tivo de Maxaquenc .Je

Moçambiquc c o Kano
Pillar da Nigéria. Esta
última teve um estágio de
várias sernanas nos EUA
onde disputou oito jogos.

Na classe feminina dis,
putada há cerca cle um¡
iemana na capital sene-

TAÇA EUROPEIA

A fase final da nona
cdição cla Taça Africana
dos Clubcs em basqucte-
bol iniciou-se ontcm cm
Maputo com o concurso
de quatro equipas. Po-
rém, há oito dias em Da.
kar, a Turma de ASC
Bopp do senegal conquis-
tou o título da modalida"
de para a classe feminira
ao bater, na firral, o Stadc
de Abidjan por 66-49.

A competição masculi-
na iniciacla ontem tem
por favoritas as forma-
ções scnegalesas de ASFA
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